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RESUMO
O Conjunto Habitacional Cerro Sur foi parte do Programa de Habitação 
desenvolvido em Montevidéu, Uruguai, a partir de 1955. Criado dentro 
do primeiro Plano Diretor da cidade, o Programa de Habitação preten-
deu ser uma solução ao déficit habitacional que se apresentava na capital 
uruguaia.
Román Fresnedo Siri (1903 - 1975), arquiteto uruguaio formado pela Fa-
culdade de Arquitetura da Universidad de la República, ficou a cargo do 
projeto completo do Plano de Obras do Cerro, onde o Conjunto Habita-
cional Cerro Sur estava inserido. Foi autor dos icônicos projetos do edifí-
cio sede da Facultad de Arquitectura (1938) e do Palacio de la Luz (1943), 
sede da UTE, no Uruguai; Hipódromo do Cristal (1951), no Brasil; e edifí-
cio da Organização Pan-americana de Saúde (1961), nos Estados Unidos. 
A intenção do presente trabalho é proporcionar uma visão do Conjunto 
Habitacional Cerro Sur como projeto completo, já que a sua construção 
nunca foi concluída. A tentativa é aproximar-se da proposta original de 
Román Fresnedo Siri e com isso criar mais um capítulo de análise da obra 
do arquiteto.
PALAVRAS CHAVE: Román Fresnedo Siri; Conjunto Habitacional Cerro Sur; arquitetura moderna 
uruguaia.
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RESUMEN
El Conjunto Habitacional Cerro Sur fue parte del Programa de Viviendas 
desarrollado en Montevideo, Uruguay, a partir del 1955. Creado como 
parte del primer Plan Director de la ciudad, el Programa de Viviendas ha 
pretendido ser una solución al déficit habitacional que se presentaba en 
la capital uruguaya.
Román Fresnedo Siri (1903 - 1975), arquitecto uruguayo formado por la 
Facultad de Arquitectura de la Universidad de la Republica, estuvo a cargo 
del proyecto completo del Plan de Obras del Cerro, dónde el Conjunto Ha-
bitacional Cerro Sur estaba insertado. Fue el autor de los icónicos proyec-
tos del edificio sede de la Facultad de Arquitectura (1938) y del Palacio de 
la Luz (1943), sede de la UTE, en Uruguay, Hipódromo do Cristal (1951), 
en Brasil, y el edificio de la Organización Panamericana de la Salud (1961), 
en EEUU.
El propósito del presente trabajo es proporcionar una visión del Conjunto 
Habitacional Cerro Sur como proyecto completo, ya que su construcción 
nunca fue concluída. El intento es acercarse de la propuesta original de 
Román Fresnedo Siri y con esto crear un capítulo más de análisis de la 
obra del Arquitecto.
PALABRAS CLAVE: Román Fresnedo Siri; Conjunto Habitacional Cerro Sur; arquitectura moder-
na uruguaya.
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ABSTRACT
The Conjunto Habitacional Cerro Sur was part of the Housing Program 
developed in Montevideo, Uruguay, from 1955. Created within the first 
Master Plan of the city, the Housing Program was intended as a solution 
to the housing deficit that was present in the Uruguayan capital.
Román Fresnedo Siri (1903-1975), an Uruguayan architect graduated 
from the School of Architecture of the Universidad de la República, was in 
charge of the complete project of the Plan de Obras del Cerro, where the 
Conjunto Habitacional Cerro Sur was inserted. He was the author of the 
iconic projects of the building of the School of Architecture (1938) and the 
Palacio de la Luz (1943), headquarters of the UTE in Uruguay, Hipódromo 
do Cristal (1951) in Brazil, and Pan American Health Organization building 
(1961) in the United States.
The intention of the present work is to provide a view of the Conjunto 
Habitacional Cerro Sur as a complete project, since its construction was 
never completed. The attempt is to approach the original proposal of Ro-
mán Fresnedo Siri and with this to create another chapter of analysis of 
the architect’s work.
KEY WORDS: Román Fresnedo Siri; Conjunto Habitacional Cerro Sur; Uruguayan modern archi-
tecture.
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Figura 01.01 - Trecho da exposição Latin America in Construction: 
Architecture 1955-1980 - MoMA - 2015
Fonte:_www.moma.org/calendar/exhibitions/1456/installation_images. 
IN2317.3. Foto de Thomas Griesel.
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APRESENTAÇÃO
Para Henry-Russell Hitchcock, em Latin American Architecture since 
1945, a Faculdade de Arquitetura de Montevidéu estava entre as mais 
avançadas até aquele momento no contexto latino americano. Era lidera-
da naquela ocasião por Julio Vilamajó, conhecido nos Estados Unidos1 por 
ser um dos dois arquitetos sul americanos na Comissão de consultores da 
sede das Nações Unidas, juntamente com Oscar Niemeyer. Patrício del 
Real também reconhece a importância da arquitetura desenvolvida no 
Uruguai no período, quando diz que poderia haver a versão uruguaia da 
exposição Brazil Builds:
“Em um país pequeno e sem grandes riquezas, arquitetos, 
planejadores e políticos haviam criado um dos meios cul-
turais mais sofisticados da América Latina. Uruguai foi um 
país cheio de promessas e otimismo, um modelo claro para 
o futuro da região e do mundo ocidental. (...) Em 1943, e 
depois de muito estudo e consideração, o MoMA produziu a 
inovadora Brazil Builds. Mas, haveria sido possível produzir 
Uruguay Builds? Sim, de fato haveria sido possível”2
Tal prestígio da escola se devia também a Monsieur Joseph Carré, 
arquiteto francês formado pela École des Beaux-Arts de Paris e contrata-
do para dar aulas de arquitetura no Uruguai no ano de 1907, quando o 
curso ainda fazia parte da Faculdade de Matemática. Após a separação 
do curso em 1915, a Faculdade de Arquitetura tornava-se independente, 
e Carré era figura predominante dentro do ensino da arquitetura, descri-
to como professor de enorme prestígio, baseado na sua qualidade como 
professor e na sua tolerância e foco à inovação3. Também pode-se citar o 
fato de que a Escola uruguaia foi a primeira com aulas de planejamento 
de cidade na América Latina:
“(...) no plano de estudos que entrou em vigência para 1918, 
incorporar no ensino da arquitetura a dimensão urbana. 
Este aspecto começou a ser levado em prática em 1922 com 
1 HITCHCOCK, Henry- Russel. Latin American Architecture: since 1945. New York: The 
Museum of Modern Art, 1955. P. 17.
2 “En un país pequeño y sin grandes riquezas, arquitectos, planificadores y políticos 
habían creado uno de los medios culturales más sofisticados de América Latina. Uruguay fue un 
país lleno de promesas y optimismo, un modelo claro para el futuro de la región y del mundo 
occidental. (...) En 1943, y después de mucho estudio y consideración, el MoMA produjo la inno-
vadora Brazil Builds. Pero ¿habría sido posible producir Uruguay Builds? Sí, de hecho hubiera sido 
posible.”. REAL, Patricio del. Intersecciones en Nueva York. In: NISIVOCCIA, Emilio; CRACIUN, Mar-
tín; GAMBINI, Jorge; MEDERO, Santiago; MÉNDEZ, Mary; NUDELMAN, Jorge. LA ALDEA FELIZ. 
Episodios de la modernización em Uruguay. Montevideo: Faculdade de arquitetura da Univer-
sidade de La Republica (UDELAR). Ministerio de Educación y Cultura; Ministerio de Relaciones 
Exteriores, 2014. P. 233.
3 NUDELMAN, Jorge. Tres visitantes en París: los colaboradores uruguayos de Le Cor-
busier. Tese de doutorado em arquitetura; Escola Técnica Superior de Arquitectura de Madrid. 
Madrid: 2013. P. 27
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a matéria curricular e obrigatória de Traçado de Cidades e 
Arquitetura Paisagística, o primeiro e único da América La-
tina (...)”4
Outro ponto usado como referência teórica é a exposição “Latin 
America in Construction: Architecture 1955-1980” realizada no MoMA no 
ano de 2015. No catálogo da exposição do MoMA5 , que é a bibliografia 
mais recente sobre Arquitetura Latino Americana, Gustavo Scheps6 é o 
autor do capítulo do uruguaio. 
“Foi no ambiente humanista e descontraído da escola (...) 
que se estabeleceu uma sólida e duradoura tradição de pro-
jeto, e foi aí que se forjaram as características que caracte-
rizam a arquitetura uruguaia; prática rigorosa, consciência 
urbana e - em particular através do trabalho de Julio Vilama-
jó - uma marcante consciência do espaço. ”7
Nesta mesma publicação está a Bibliografia8 escrita por Jorge Nu-
delman, que em seu texto faz um panorama sobre a historiografia de ar-
quitetura no Uruguai. Nele cita a criação do Instituto de la Historia de la 
Arquitectura (IHA) em 1962, em um período pré ditadura militar, onde 
a escrita seguia mais um esforço de catalogação e não tanto de crítica. 
Após, durante a Ditadura, a Universidade sofreu intervenção e os projetos 
de pesquisa foram interrompidos. Quando a Democracia volta, em 1985, 
os debates revisionistas sobre a arquitetura moderna haviam seguido 
sem a participação do Instituto. Com isso, por mais que o tema seguisse 
sendo estudado, o trabalho de arquivo e documental havia sido perdido. 
É somente nos anos 90 que os textos com a expressão de opinião come-
çam a ser escritos, incluindo as publicações da revista ELARQA, da editora 
Dos Puntos do arquiteto Julio Gaeta. Nudelman exalta então os esforços 
dos pesquisadores que atualmente trabalham no IHA, que na sua opinião 
trabalham com rigor histórico e documental.
4 “(...) en el plan de estudios que entró en vigencia hacia 1918, incorporar en la enseñan-
za de la arquitectura la dimensión urbana. Este aspecto que comenzó a llevarse a la práctica en 
1922 con el curso curricular y obligatorio de Trazado de Ciudades y Arquitectura Paisajística, el 
primero y único de Latinoamérica (...)”. NISIVOCCIA, Emilio; CRACIUN, Martín; GAMBINI, Jorge; 
MEDERO, Santiago; MÉNDEZ, Mary; NUDELMAN, Jorge. LA ALDEA FELIZ. Episodios de la moder-
nización em Uruguay. Montevideo. Faculdade de arquitetura da Universidade de La Republica 
(UDELAR). Ministerio de Educación y Cultura; Ministerio de Relaciones Exteriores, 2014. P. 142.
5 BERGDOLL, B.; COMAS, C.; LIERNUR, J.; DEL REAL, P. Latin Ameirca in Construction:
Architecture 1955-1980. The Museum of Modern Art. Nueva York. 2015.
6 Doutor em Teoría y Práctica del Proyecto de Arquitectura, ETSAM-UPM, Madrid. Foi 
Decano da Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo da UDELAR de 2009 a 2017.
7 “It was in the humanist and relaxed atmosphere of the school (...) where a solid and 
lasting project-based tradition was established, and it was there that the features that charac-
terize Uruguayan architecture were forged; rigorous practice, urban consciousness, and - in 
particular through the work of Julio Vilamajó - a marked awareness of space.”. SCHEPS, Gustavo. 
In: BERGDOLL, Barry; COMAS, Carlos Eduardo; LIERNUR, Jorge Francisco; REAL, Patricio del. Latin 
America in Construction: Architecture 1955-1980. New York: The Museum of Modern Art, 2015. 
P. 262.
8 NUDELMAN, Jorge. Ibidem. P. 311-312.
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Figura 01.05 - Trecho do Pavi-
lhão do Uruguay na Bienal de 
Veneza - 2014 
Fonte: 
Figura 01.04 - Trecho da 
exposição Latin America in 
Construction: Architecture 
1955-1980 - MoMA - 2015 
Fonte: www.moma.org/calendar/
exhibitions/1456/installation_ima-
ges. IN2317.3. Foto de Thomas 
Griesel.
Figura 01.02 - Latin American 
Architecture since 1945 
Figura 01.03 - Latin America 
in Construction: Architecture 
1955 - 1980
Figura 01.06 - La aldea feliz. 
Episodios de la modernización 
en Uruguay
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Já sobre a exposição “Latin America in Construction: Architecture 
1955-1980”, o primeiro item apresentado em seu percurso é El Calcula-
dor, de autoria do arquiteto uruguaio Carlos Gómez Gavazzo (Fig. 01.04). 
A peça é uma máquina fisicamente construída para apresentar a Ecuación 
del  Desarrollo9. El Calculador já havia estado exposto um ano antes, no 
Pavilhão Uruguaio na Bienal de Veneza 2014 (Fig. 01.05), e foi descrito 
pelos curadores uruguaios:
“A equação integrava um sistema de oito variáveis indepen-
dentes (...) tendentes a quantificar os fenômenos territo-
riais e seu potencial desenvolvimento. Se expressava ma-
terialmente no El calculador, uma tabela de réguas móveis 
composta e disposta segundo relações formais e funcionais, 
que permitia estabelecer planos de ação concretos especu-
lando sobre as 4320 situações dedutíveis. Uma estrutura 
metodológica para depurar e controlar tanto a ação política 
como a técnica.”10
( 2014, p.147-148, tradução nossa)
Carlos Gómez Gavazzo é reconhecido como o “centro da maquina-
ria”11 da estrutura de pensamento do planejamento urbano no Uruguai. 
Considera-se que nos anos cinquenta a teoria de planejamento estava 
consolidada, e, naquele momento, Gómez Gavazzo era o diretor do ITU 
(Instituto de Teoría y Urbanismo) 12. É neste contexto que se desenvolve o 
primeiro Plano Diretor da cidade de Montevidéu (1955-1959) que, entre 
outras resoluções, criou o Programa de Habitação, em um momento “em 
que a arquitetura e o urbanismo modernos conformam uma tradição já 
amplamente divulgada e largamente aceita”13. O Programa de Habitação 
em Montevidéu previa a construção de cinco conjuntos habitacionais, 
sendo posterior à “experiência europeia do entre-guerras que consistiu 
na elaboração de ideias modernas sobre o programa de habitação coleti-
va e social”14, porém seguindo a “nova prática de pensar a cidade desde a 
9 Equação do Desenvolvimento, entendido como uma síntese da metodologia de análise 
produzida por Gómez Gavazzo.
10 “La ecuación integraba un sistema de ocho variables independientes (...) tendientes 
a cuantificar los fenómenos territoriales y su potencial desarrollo. Se expresaba materialmente 
en el calculador, una tabla de reglas móviles compuesta y dispuesta según relaciones formales 
y funcionales, que permitía establecer planes de acción concretos especulando sobre las 4320 
situaciones deducibles. Una estructura metodológica para depurar y controlar tanto la acción 
política como la técnica.”. NISIVOCCIA et. al., op. cit. p.147-148.
11 Ibídem, p. 140.
12 Ibídem.
13 CABRAL, Cláudia P. C. Do Weissenhofsiedlung ao Hansaviertel. A arquitetura mo-
derna e a cidade pensadas desde a habitação. Resenhas Online, São Paulo, ano 10, n. 117.02, 
Vitruvius, set. 2011. Disponível em <http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/resenhasonli-
ne/10.117/4025>.
14 ESKINAZI, Mara Oliveira. A interbau 1957 em Berlim : diferentes formas de habitar na 
cidade moderna. Dissertação de mestrado em arquitetura; Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS); Porto Alegre. 2008. P. 28.
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habitação”15 desenvolvida nos anos vinte. Os projetos levavam em consi-
deração a Carta de Atenas publicada por Le Corbusier em 1943 e que ha-
via sido elaborada no IV CIAM, em 1933. Os conjuntos seguiam o padrão 
de localização fora do tecido urbano constituído das cidades tradicionais, 
foram concebidos a partir de células habitacionais modelo que se repe-
tiam linearmente em planos ou sobrepostas, utilizavam barras ou torres 
isoladas em busca da insolação,estavam localizados sobre solo idealizado, 
plano, naturalmente verde e organizados segundo setores funcionais16. 
Parte integrante do Programa de Habitação, o Conjunto Habitacio-
nal Cerro Sur é o assunto desta dissertação. É um projeto de escala ur-
bana desenvolvido pelo arquiteto uruguaio Román Fresnedo Siri, entre 
1955-1960, apenas parcialmente construído. Este estudo inclui a revisão 
bibliográfica de estudos anteriores, a complementação de documenta-
ção disponível a partir de pesquisa em fonte primária, redesenho e com-
plementação gráfica das partes não construídas do projeto. A proposta é 
uma análise do conjunto edificado que é um exemplo particular dentro da 
produção de Román Fresnedo Siri e que atualmente está em processo de 
declaração de Bem de Interesse Departamental17.  
Desta aproximação abre-se então um parêntese para falar, parti-
cularmente, da figura de Román Fresnedo Siri, que cursou a Faculdade 
de Arquitetura de 1923 a 1930 e também foi aluno de Carré. Fresnedo 
Siri estava nas últimas gerações de arquitetos que receberam formação 
acadêmica com conceitos na escola de Beaux-Arts, tendo entre seus con-
temporâneos, além de Carlos Gómez Gavazzo, o arquiteto Mario Payseé 
Reyes. É descrito como um dos “Primeiros embaixadores”18 dos arquite-
tos uruguaios com projetos fora do país.   
Entre os projetos de Fresnedo Siri desenvolvidos fora do Uruguai es-
tão o Hipódromo do Cristal e o Edifício Esplanada, ambos localizados em 
Porto Alegre. Neste ponto é necessário então mencionar a proximidade 
da produção uruguaia com o Rio Grande do Sul, que entre outros fatores 
teve a “criação do primeiro curso de urbanismo brasileiro no Rio Grande 
15 CABRAL, op. cit.
16 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Habitação coletiva econômica na arquitetura moderna 
brasileira entre 1964 e 1986. Tese de doutorado em arquitetura; Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS); Porto Alegre. 2010. P. 153.
17 Bien de Interés Departamental (BID) - Son aquellas construcciones, espacios o elemen-
tos urbanos, poseedores de valores intrínsecos particularmente relevantes de tipo arquitectónico, 
urbanístico, histórico o cultural, que dada su naturaleza, representan hitos urbanos en los que la 
ciudad y sus ciudadanos se reconocen.
18 ÁLVAREZ LENZI, Ricardo. Primeros embajadores. ELARQA. n. 24. Editorial Dos Puntos. 
Montevideo. 1997. P. 06-11.
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do Sul, cuja orientação inicial estava fortemente conectada às relações 
com o Uruguai”19. Esta relação também é citada no Prefácio do livro Ar-
quiteturas Cisplantinas:
“A interação sul-riograndense ao Cone Sul - em especial ao 
Uruguai - é um capítulo específico da História da Arquitetu-
ra no Brasil, e a atuação dos uruguaios Román Fresnedo Siri 
e Eladio Dieste em Porto Alegre distingue essa rica interlo-
cução (...)”20
No prólogo de uma das publicações mais recentes sobre o arquiteto 
Román Fresnedo Siri, o catálogo “Román Fresnedo Siri”21 editado pelo 
IHA (Instituto de Historia de la Arquitectura - Udelar) e que acompanhava 
uma exposição sobre o arquiteto, Scheps fez o seguinte comentário:
“Curiosamente, o nome deste prolífico autor de trabalhos 
de enorme relevância, ganhador de prêmios importantes de 
arquitetura e design, dentro e fora do país é, sem dúvida, 
muito menos conhecido que a sua obra; que portanto anô-
nima para a maior parte das pessoas, acompanha e orien-
ta a sua vida cotidiana. Basta mencionar em Montevidéu o 
edifício sede da UTE, a Faculdade de Arquitetura, o Monu-
mento a Luis Batlle Berres, o Sanatório Americano; também 
em Porto Alegre, onde construiu o fantástico Hipódromo do 
Cristal; e em Washington D.C. com o edifício da Organização 
Pan-americana da Saúde. (...) difundir merecidamente a sua 
obra múltipla e brilhante; e a colocar-lhe assinatura. Que 
não é imprescindível, mas sim justo.”22
O presente trabalho busca não só colocar a devida assinatura às 
obras reconhecidas de Román Fresnedo Siri, mas também enriquecer a 
discussão e a organização da documentação sobre o arquiteto.
OS ESTUDOS SOBRE ROMÁN FRESNEDO SIRI
“(...) documentação ampla e antecedentes numerosos nos 
quais apoiar-se; mas importa revisar sempre; porque nem 
toda letra impressa é intocável, nem as gráficas, verdadei-
ras.
19 MARQUES, Sérgio Moacir. Rio Grande do Sul e Uruguai na Cena Meridional Paralelos 
Platinos (1678-1960). Bloco (11): a arquitetura da américa latina em reflexão / Juliano Caldas de 
Vasconcellos, Tiago Balem (Organizadores). – Novo Hamburgo: Feevale, 2015. P. 102.
20 SEGAWA, Hugo. Mapeamento Inquiridor. In: COMAS, Carlos Eduardo; CANEZ, Anna 
Paula; BOHRER, Glênio Vianna. Arquiteturas Cisplatinas: Roman Fresnedo Siri e Eladio Dieste em 
Porto Alegre. Porto Alegre, UniRitter, 2004. P. 11.
21 ALBERTI, Mariana; CESIO, Laura; MAZZINI, Andrés; ORTIZ DE TARANCO, Cecilia. Román 
Fresnedo Siri. Montevideo. 2013.
22 “Curiosamente, el nombre de este prolífico autor de trabajos de enorme relevancia, ga-
nador de premios importantes de la arquitectura y el diseño, dentro y fuera del país es, sin duda, 
mucho menos conocido que su obra; que por tanto anónima para la mayor parte de la gente, 
acompaña y orienta su vida cotidiana. Basta mencionar en Montevideo el edificio sede de UTE, la 
Facultad de Arquitectura, el Monumento a Luis Batlle Berres, o el Sanatorio americano; tambi-
én en Porto Alegre, donde ha construído el fantástico Hipódromo do Cristal; y en Washington 
D.C. con el edificio de la Organización Panamericana de la Salud.”. SCHEPS.Gustavo. Prólogo. In: 
ALBERTI, Mariana; CESIO, Laura; MAZZINI, Andrés; ORTIZ DE TARANCO, Cecilia. Román Fresnedo 
Siri. Montevideo. 2013. P. 4 - 5.
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Devo iniciar o presente trabalho com as precisões que ante-
cedem, porque terei que referir-me à obra de um arquiteto 
uruguaio vivente, ativo, sobre quem conheço pouca litera-
tura e cujo testemunho existencial importa mais que as no-
tas ou referências aparecidas em publicações especializadas 
(...)”23
(GARCIA ESTEBAN, 1967, p. 2, tradução nossa)
 Assim como sugere Garcia Esteban em seu texto, este trabalho se 
propõe a rever a história já escrita sobre Román Fresnedo Siri, que, em 
1967, já se apresentava como uma tarefa difícil. O arquiteto não costuma-
va publicar escritos sobre seu trabalho, sendo o seu testemunho oral em 
algumas entrevistas o único registro de suas teorias e pensamentos.
Para recomposição da história de Román Fresnedo Siri, esse estudo 
apoiou-se, inicialmente, em quatro obras monográficas dedicadas ao ar-
quiteto. Essas publicações têm como característica comum a apresenta-
ção da biografia do arquiteto e a descrição de edificações, agrupadas de 
diferentes maneiras em cada uma delas. São elas: 
- “Román Fresnedo Siri: un arquitecto uruguayo”, de Marta Risso e 
Yolanda Boronat24, professoras da Universidad de la Republica de Monte-
video, publicado no ano de 1981. O livro, em sua Nota Preliminar, apre-
senta-se com o propósito de difusão da obra de Román Fresnedo Siri. 
Seu conteúdo foi desenvolvido a partir de documentos, que haviam sido 
doados pela família de Román Fresnedo Siri ao Instituto de Historia de la 
Arquitectura (IHA) após o seu falecimento, e de investigação de campo 
por integrantes do IHA;
- Carlos Eduardo Comas, Anna Paula Canez e Glênio Vianna Bohrer 
publicaram em 2004 “Arquiteturas Cisplatinas: Román Fresnedo Siri e Ela-
dio Dieste em Porto Alegre”25, com prefácio de Hugo Segawa, entitulado 
“Mapeamento Inquiridor”. A publicação faz uma contextualização da ar-
quitetura moderna de Porto Alegre com o projeto do Hipódromo do Cris-
tal (Jockey Club) (1951), de autoria de Román Fresnedo Siri, e do projeto 
da CEASA (1970), de Eladio Dieste, onde há uma descrição minuciosa de 
23 “(...) documentación amplia y antecedentes copiosos en los que apoyarse; pero importa 
revisar siempre; porque no toda letra impresa es intocable, ni las gráficas, veraces.
Debo iniciar el presente trabajo con las precisiones que anteceden, porque habré de referirme a 
la obra de un arquitecto uruguayo viviente, activo, acerca de quien conozco poca literatura y cuyo 
el testimonio existencial importa más que las notas o referencias aparecidas en publicaciones 
especializadas (...)”. GARCIA Esteban, F. Obras del Arquitecto Román Fresnedo Siri. Arquitectura. 
n. 242. S.A.U. Montevideo: Novembro, 1967. P. 2.
24 BORONAT, J. Yolanda; RISSO, Marta R. Román Fresnedo Siri: un arquitecto uruguayo. 
Montevideo: Universidad de la República, 1981. 
25 COMAS, Carlos Eduardo; CANEZ, Anna Paula; BOHRER, Glênio Vianna. Arquiteturas 
Cisplatinas: Roman Fresnedo Siri e Eladio Dieste em Porto Alegre. Porto Alegre: UniRitter, 2004.
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ambos os projetos. Cabe aqui ressaltar um trecho do texto:
“Seja na escala do setor urbano ou do edifício, o projeto do 
Hipódromo do Cristal acata, manipula e enriquece uma tra-
dição de arquitetura moderna, evidenciando a sua fecundi-
dade e a importância do seu domínio. A obra pregressa de 
Fresnedo não tem o mesmo brilho, mas este não é produto 
da inspiração inefável e sim do esforço consciente, visando 
à solução de um problema bem posto.”26
- A dissertação “A Arquitetura de Román Fresnedo Siri (1938-
1971)”27, de Jamile Maria da Silva Weinzenmann, produzida como requisi-
to para a obtenção do título de Mestre em Arquitetura dentro do Progra-
ma de Pós-Graduação em Arquitetura (PROPAR) em 2008. O trabalho foi 
organizado em quatro capítulos, onde o primeiro apresenta a formação 
do arquiteto e o contexto arquitetônico, o segundo projetos e obras no 
Uruguai, o terceiro projetos e obras em Porto Alegre, e o quarto projetos 
e obras nas Américas; 
- “Román Fresnedo Siri”, catálogo para exposição itinerante dedica-
da ao arquiteto com textos de Cecília Ortíz de Taranco, Arq. Laura Cesio, 
Arq. Andrés Mazzini, Mg. Arq. Laura Alemán, Dr. Arq. Aníbal Parodi, coor-
denado pela Arq. Mariana Alberti, além de Cesio e Mazzini, e organizado 
pelo Instituto de História de la Arquitectura (IHA) em 2013.  O catálogo 
pretende difundir a obra do arquiteto, dentro de uma iniciativa de forta-
lecer a arquitetura como dimensão fundamental da cultura. A exposição 
itinerante que apresentou a obra de Román Fresnedo Siri também teve 
números dedicados a outros arquitetos uruguaios: Carlos Clémont e Jus-
tino Serralta; Idefonso Aroztegui; Juan Antonio Scasso; Luis García Pardo.
No ano de 2012, Luis Oreggioni publica o livro “Viviendo vivienda”, 
fruto da pesquisa de mesmo nome realizada entre os anos de 2004 e 
2006. Em sua investigação, que “reflete sobre as relações que se dão en-
tre a habitação coletiva - entendida como produto de uma disciplina - e 
quem a habita”28, o habitar é apresentado de forma teórica e também 
com um estudo de caso utilizando o Conjunto Habitacional Cerro Sur, pro-
jeto do arquiteto Román Fresnedo Siri.  O livro apresenta também um 
estudo realizado a partir do trabalho com integrantes de um dos Talleres 
(Atelier) de projetos que funcionam dentro da Facultad de Arquitectura 
26 COMAS, op. cit., p. 102.
27 WEIZENMANN, Jamile Maria da Silva. A arquitetura de Román Fresnedo Siri (1938-
1971). Dissertação de Mestrado em Arquitetura. Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Porto Alegre. 2008.
28 “(...) reflexiona sobre las relaciones que se dan entre la vivienda colectiva - entendida 
como producto de una disciplina - y quienes la habitan.” OREGGIONI, L. Viviendo Vivienda. 2012. 
P. 09. 
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da Universidad de la Republica (Montevidéu - Uruguai). Os ex-estudantes 
e colaboradores do Taller Scheps participaram de um Seminário de Proje-
tos onde a proposta era encontrar uma maneira de expandir o espaço dos 
apartamentos do Conjunto Habitacional Cerro Sur, de forma responsável 
e respeitando o edifício original. Tal proposta é justificada por um amplo 
estudo sobre a ocupação das unidades de apartamento do edifício, apre-
sentando algumas das famílias residentes e a sua forma de ocupação do 
espaço.
Foram cedidos para consulta pelo IHA trabalhos de três arquitetos, 
alguns professores da Faculdade de Arquitetura da UDELAR, com teor 
analítico e crítico da obra de Fresnedo Siri. Intitulados “tesinas”, os textos 
foram escritos durante os estudos de doutoramento de Juan Articardi, 
Alberto de Betolaza e Pablo Bonti Derregibus na Universidad Politécnica 
de Madrid, com data de 2004 e nunca publicados.
Em “La representación moderna de las instituciones hacia 1940: el 
aporte de Román Fresnedo Siri”29 Alberto de Betolaza fala sobre a transi-
ção entre a representação institucional sob os conceitos Beaux Arts para 
a tradição moderna. Sobre a obra de Fresnedo, são estudados os projetos 
para a Facultad de Arquitectura, o Palacio de la Luz e o Sanatorio Ameri-
cano. 
Já Juan Articardi, em “Propuestas urbanas de Fresnedo Siri”30, con-
textualiza o trabalho do arquiteto com o ensino de arquitetura e urba-
nismo no Uruguai e com as teorias urbanísticas conformadas naquele 
período. Entre os projetos citados no trabalho estão a Facultad de Ar-
quitectura, o Palacio de la Luz e a urbanização Arroyo Seco e o conjunto 
Cerro Sur dentro do Plan Urbanístico del Cerro.
Na tesina de Pablo Bonti31 “Tres viviendas. La vivienda individual en 
la obra del Arq. Román Fresnedo Siri” o tema central são as casas unifami-
liares de Fresnedo: a casa do arquiteto em Punta Ballena, casa Barreira e 
as casas geminadas Dighiero-Martirena.
A revista uruguaia Arquitectura, organizada pela Sociedad de Arqui-
tectos del Uruguay (SAU), com mais de 270 números em edições publica-
29 DE BETOLAZA, Alberto E. La representación moderna de las instituciones hacia 1940: 
el aporte de Román Fresnedo Siri. Tesina del Programa de Doctorado de la Universidad Politéc-
nica de Madrid, 2004 (inédito).
30 ARTICARDI, Juan. Propuestas urbanas de Fresnedo Siri. Tesina del Programa de Docto-
rado de la Universidad Politécnica de Madrid, 2004 (inédito).
31 BONTI DERREGIBUS, Pablo. Tres viviendas. La vivienda individual en la obra del Arq. 
Román Fresnedo Siri.  Tesina del Programa de Doctorado de la Universidad Politécnica de Ma-
drid, 2004 (inédito).
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das, desde 1914 até os dias atuais, foi consultada em diversos momentos 
do trabalho, sendo utilizada como referência temporal das obras e contri-
buindo para o entendimento da arquitetura uruguaia como um todo. De 
relevante importância dentro do cenário uruguaio, a Revista Arquitectura 
foi descrita como:
 “um patrimônio cultural em si mesmo, que tem registrado 
as obras e ideias dos arquitetos e suas concretizações, fei-
tos, acertos, dificuldades, incertezas, flutuações e  avatares 
que tem assinado e configurado a nossa cultura arquitetô-
nica”32 
Destaca-se o número 242 da revista, com texto de F. Garcia Esteban, 
que em 1967 dedicou trinta páginas para falar sobre Fresnedo e apresen-
tar um resumo do trabalho do arquiteto até então, incluindo dez edifica-
ções, três projetos urbanos (Arroyo Seco, Rincón del Bonete e Termas de 
Arapey) e quatro projetos participantes de concurso que não receberam 
o primeiro prêmio. Outro artigo ressaltado é o escrito pelo arquiteto Ce-
sar J. Loustau na Arquitectura número 248 de 1980. Em seu texto o autor 
conta a trajetória pessoal e profissional de Román Fresnedo Siri e se re-
fere ao fato de estar escrevendo e atribuindo valor a um trabalho então 
finalizado, já que a publicação é escrita cinco anos após o falecimento do 
arquiteto.  
Quanto às publicações brasileiras é possível encontrar referências 
aos dois projetos de Román Fresnedo Siri construídos em Porto Alegre. 
No livro “Arquitetura Moderna em Porto Alegre” de Alberto Xavier e Ivan 
Mizoguchi, publicado em 1987, tanto o Hipódromo do Cristal como o Edi-
fício Esplanada são apresentados por texto, acompanhados de fotos e al-
gumas de suas plantas.
No âmbito do Programa de Pós Graduação em Arquitetura (PRO-
PAR), além do trabalho de Weinzenmann (2008), cada uma das edifica-
ções de Román Fresnedo Siri construídas em Porto Alegre recebeu um 
estudo específico: a dissertação de Dalton Roberto Pacheco “Jaguaribe e 
Esplanada : o edifício de apartamentos modernista e um novo paradigma 
habitacional em Porto Alegre”, apresentada no ano de 2003; e a disserta-
ção “Jockey Club do Rio Grande do Sul: patrimônio moderno e requalifica-
ção urbana.” de Guilherme Rene Maia no ano de  2012.
32 “(...) es para nosotros un patrimonio cultural en sí mismo, que ha registrado las obras y 
ideas de los arquitectos y sus concreciones, logros, aciertos, dificultades, incertidumbres, fluctu-
aciones y avatares que han signado y configurado nuestra cultura arquitectónica.” . ARTICARDI, 
Juan. Editorial. Arquitectura. n. 270. S.A.U. Montevideo. 2014. P. 15-16.
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Ainda no PROPAR, destacam-se duas das teses de doutorado ela-
boradas no Programa: Julio Cesar Gaeta “Arquitetura e cidade: o caso da 
Rambla de Pocitos em Montevidéu” de 2009 e “Fayet, Araújo & Moojen: 
arquitetura moderna brasileira no sul – 1950/1970.” de Sérgio Moacir 
Marques de 2012. Em ambos estudos Román Fresnedo Siri acaba cita-
do para contextualizar temas específicos dentro dos trabalhos realizados, 
sendo considerado um personagem relevante dentro do cenário da arqui-
tetura moderna uruguaia e da América Latina.
É relevante também citar que, ao mesmo tempo em que o presente 
trabalho foi desenvolvido, o fotógrafo uruguaio Ramiro Rodríguez Barila-
ri33 trabalha com o arquivo pessoal de fotografias do arquiteto34, cedido à 
ele pela família de Román Fresnedo Siri. O material fotográfico é inédito, 
nunca publicado e composto por fotografias dos diversos interesses pes-
soais de Fresnedo Siri: edificações, pessoas, viagens, esportes náuticos, 
paisagens... O trabalho de Ramiro, inicialmente, foi preservar fisicamente 
o material, prevenindo uma maior degradação pelos efeitos do tempo. 
Após, foi feita uma catalogação massiva do arquivo, e uma análise do 
conteúdo. Uma amostra inicial do trabalho foi exposta no Centro Cultural 
España em Montevidéu durante os meses de setembro a novembro de 
2017. Segundo Ramiro, que além de investigador também trabalha como 
curador da mostra, as fotografias são uma maneira de “ampliar a leitura 
de Fresnedo arquiteto para descobrir um singular e polifacético criador 
que documenta e vincula os seus interesses”35.
JUSTIFICATIVA
A presente pesquisa foi iniciada por um interesse pessoal da autora. 
Primeiramente por ter estudado na Facultad de Arquitectura da Univer-
sidad de la República (Udelar) onde realizou um intercâmbio acadêmico 
durante a graduação em 2010. A própria edificação que abriga o curso 
33 Ramiro Rodríguez Barilari estudou Arquitetura na UDELAR (1986-1994), é fotógrafo 
e pesquisador na área de arquitetura e patrimônio. Desde a década de 1990 fotografa para 
diversas publicações sobre o tema e é coautor, junto ao arquiteto Nery González, do livro “A casa 
Towers, sede da Embaixada da Itália em Montevidéu”. Seu trabalho foi exibido no Uruguai, Brasil, 
Itália e Alemanha.
34 Esta investigação teve início no ano de 2011, quando duas das casas projetadas por 
Fresnedo Siri, Dighiero-Martirena, foram demolidas em Montevidéu. Naquele momento enten-
deu-se que era urgente não somente a valorização da obra do arquiteto, mas também atitudes 
de preservação, conservação e proteção das mesmas.
35 “ampliar la lectura del Fresnedo arquitecto para descubrir, a través de sus fotografías, 
a un singular y polifacético creador que documenta y enlaza sus intereses”. Texto de abertura da 
mostra “Román Fresnedo Siri. Las fotografías del arquitecto.”
31
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Fonte: Foto Arq. Matias Vico Cas-
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foi projetada pelo arquiteto Román Fresnedo Siri.  Também por residir 
em Porto Alegre, onde Fresnedo Siri é autor de dois edifícios modernos, 
“duas das mais importantes obras locais do período: o Jockey e o Edifí-
cio Esplanada”36. O Jockey Clube, ou Hipódromo do Cristal (1951), é bem 
tombado pelo município, onde até hoje são realizadas corridas e eventos 
relacionados ao turfe. Já o Esplanada (1952) é um edifício de habitação 
multifamiliar localizado em uma testada de quarteirão entre a avenida 
Independência, rua Ramiro Barcelos e rua André Puente. Estas duas obras 
são importantes exemplares da arquitetura moderna, não somente do 
Rio Grande do Sul, como da América Latina e contribuem para o enten-
dimento da importância do arquiteto dentro da história da arquitetura.
A partir de análise da bibliografia e documentação existente, identi-
ficou-se a possibilidade de enfocar o estudo de mestrado sobre o projeto 
do Conjunto Habitacional Cerro Sur, já que foi encontrado material inédi-
to sobre o projeto, tornando assim a obra um objeto de estudo interes-
sante. Com os documentos encontrados seria possível reconstituir as par-
tes não construídas do projeto, tanto em planta como em volume. Além 
disso, o projeto possui elementos que o diferenciam da arquitetura usual 
da cidade de Montevidéu, que é majoritariamente construída dentro de 
uma quadrícula de 85 x 85m, enquanto o Conjunto Habitacional Cerro Sur 
foi implantado em um Parque, na borda desta trama ortogonal. Também 
dentro do trabalho do arquiteto Román Fresnedo Siri há diferenças quan-
to à maneira de implantar a edificação no terreno, assim como caracterís-
ticas visivelmente modernas, que demonstram um desenvolvimento do 
arquiteto na sua maneira de projetar.
Interessa também estudar o Conjunto Habitacional Cerro Sur devi-
do à sua tipologia, a habitação multifamiliar. Juntamente com o Edifício 
Esplanada, os dois são os únicos exemplares deste tipo projetados e cons-
truídos dentro da obra de Román Fresnedo Siri, dentro de um pequeno 
intervalo de tempo. Somada aos fatos apresentados anteriormente, esta-
va a possibilidade de visitação ao Conjunto e de levantamento de dados 
novos. O resultado é um estudo sistemático dedicado exclusivamente a 
esta obra.
Conforme o texto de Boronat e Risso (1984) sobre o projeto do Cer-
36 Nesta parte de seu texto Luccas faz referências às contribuições externas na Arquite-
tura Moderna de Porto Alegre. LUCCAS, Luis Henrique Haas. Arquitetura moderna em Porto 
Alegre: uma história recente. Arqtexto. n. 0. Porto Alegre. 2000. P. 28. Disponível em: http://hdl.
handle.net/10183/22141.
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ro “A realização deste projeto foi parcial e é difícil então avaliar os resul-
tados que poderia ter em nosso meio a realização integral do mesmo.”37. 
Soma-se à ponderação das autoras um entendimento pessoal da diferen-
ça de impacto visual e de percepção entre as obras de Fresnedo Siri cons-
truídas em sua totalidade e aquelas que, por algum motivo, não tiveram 
a sua construção completa.
OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo recompor o projeto original do 
Conjunto Habitacional Cerro Sur através da documentação existente so-
bre o mesmo, publicada e coletada em arquivos. Redesenhá-lo bem como 
simular a volumetria do projeto completo, do qual foi encontrado somen-
te uma perspectiva volumétrica parcial. Revelar, a partir destes elemen-
tos, eixos, proporções e composições volumétricas, que surgem como 
oportunidade de ser melhor explorados e estudados. Também busca-se 
compreender o projeto e desenvolver uma análise crítica sobre o mesmo. 
A investigação baseia-se em fontes primárias sobre o arquiteto Ro-
mán Fresnedo Siri e também retoma estudos realizados no Uruguai e no 
Brasil, especificamente em Montevidéu e Porto Alegre. Além de compilar 
as ideias já trabalhadas por investigadores nos dois países, esta investi-
gação busca contribuir para preencher lacunas dentro da historiografia 
sobre os projetos desenvolvidos por Román Fresnedo Siri, neste caso, o 
Conjunto Habitacional Cerro Sur, descrito de maneira detalhada.
37 “La realización de este proyecto fue parcial y es difícil entonces valorar los resultados 
que podría haber tenido en nuestro medio la realización integra del mismo.”. BORONAT, Y.; RISSO, 
M. Op. cit,. p. 8.
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METODOLOGIA
PESQUISA
O presente trabalho foi realizado em três fases. A primeira consiste 
no reexame de publicações sobre o arquiteto Román Fresnedo Siri e sua 
obra e consulta a fontes primárias. Para a pesquisa foi realizada revisão 
bibliográfica, consultas no Instituto de História de la Arquitectura (IHA) lo-
calizado dentro da Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo (FADU) 
da Universidad de la Republica (Udelar-Montevidéu). No IHA é onde está 
armazenado o acervo de projetos do escritório de Fresnedo Siri, doado 
pela família do arquiteto após o seu falecimento, no ano de 1975. Tam-
bém foram consultados o Servicio de Medios Audiovisuales (SMA-FADU-
-Udelar) e a Biblioteca da FADU-Udelar.  
Na segunda etapa, realizada no segundo trimestre de 2017, foi feito 
um estágio de pesquisa em Montevidéu, junto à Universidad de la Repú-
blica, fruto do Programa de Mobilidade de Estudantes de Pós-Graduação 
da Associação de Universidades Grupo Montevideo (AUGM). Nesta oca-
sião foram ampliadas as consultas os arquivos anteriormente descritos, 
além de pesquisas junto a órgãos governamentais. No mesmo período 
foram realizadas visitas ao Conjunto Habitacional Cerro Sur e encontros 
com investigadores uruguaios, que também realizam pesquisas sobre Ro-
mán Fresnedo Siri: Arq. Mariana Alberti, Arq. Juan Articardi e o fotógrafo 
e investigador Ramiro Rodriguez Barilari.
Na terceira etapa elaborou-se a análise e interpretação do material 
encontrado. Foi feita também a identificação de possíveis lacunas e in-
serção dos aportes pessoais, produzindo assim um novo capítulo dentro 
da investigação sobre o arquiteto e sobre o objeto de estudo, o Conjunto 
Habitacional Cerro Sur. Cabe esclarecer aqui que optou-se por não tradu-
zir o termo “Cerro Sur”, por entender que trata-se do nome próprio do 
Conjunto. Será utilizada ao longo de todo o trabalho a grafia em espanhol 
para referir-se à obra.   
ESTRUTURA
Resulta desta metodologia de investigação um trabalho estruturado 
em duas partes, além de introdução e considerações finais: no primeiro 
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capítulo o tema principal é o arquiteto Román Fresnedo Siri. Nele a sua 
trajetória, pessoal e profissional, são descritos de maneira cronológica, 
porém não será examinada de maneira completa, sendo escolhidas al-
gumas de suas obras. Além da informação encontrada nos autores cita-
dos no Estado da Arte, buscou-se uma interpretação dos dados, cruzando 
informações das fontes bibliográficas com os documentos de fonte pri-
mária aos quais se teve acesso. Foram escolhidos então quatro projetos 
do arquiteto para acompanhar o texto da sua história pessoal. Para esta 
escolha foram utilizados alguns critérios: edificações que foram constru-
ídas, mesmo que parcialmente, e que estivessem citadas nas três mono-
grafias dedicadas à obra de Fresnedo Siri (Boronat, Jamile e Catálogo). 
Esta escolha também tendeu a escolher obras que não são de grande co-
nhecimento do público brasileiro. Todas as edificações foram descritas 
sob os mesmos aspectos: contexto histórico, cliente, programa, terreno, 
implantação, exterior (volume e fachadas), interior e materialidade. Nes-
te capítulo não se buscou acrescentar material inédito ou aportar crítica 
específica aos projetos. 
O segundo capítulo é dedicado ao estudo aprofundado do Conjunto 
Habitacional Cerro Sur. Se inicia com um breve panorama do problema da 
habitação de interesse social no Uruguai, relatado a partir da consulta de 
fontes bibliográficas que trabalharam especificamente com o tema. Após 
são apresentados os antecedentes do projeto, sendo a origem de todo o 
processo os estudos para o Plano Diretor desenvolvido entre 1955-1959, 
a definição de Unidades de Habitação e o início dos trabalhos do Plano 
de Obras do Cerro. Dividido em duas Unidades de Habitação nomeadas 
Cerro Norte e Cerro Sur, o projeto inteiro foi de responsabilidade do ar-
quiteto Román Fresnedo Siri. 
O estudo então aprofunda-se no Conjunto Habitacional Cerro Sur, 
a partir da apresentação dos documentos encontrados no acervo do ar-
quivo consultado. Do exame da documentação surge a necessidade de 
redesenhar o projeto do conjunto como um todo, aportando também si-
mulações volumétricas, para maior entendimento do objeto de estudo. 
O processo de redesenho por si só é uma oportunidade de assimilação 
e compreensão, e também abre caminho para possíveis novas análises. 
Nas considerações finais se faz um breve retomada do conteúdo 
apresentado nos capítulos anteriores, apresentando as impressões so-
bre a pesquisa a partir do conjunto edificado. Por fim, são apresentados 
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os Anexos do trabalho, que consistem na reprodução de parte da docu-
mentação utilizada para a investigação e que não está publicada, como 
documentos do Instituto de História de la Arquitectura, Intendência de 
Montevidéu e processo de patrimônio. 
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ROMÁN FRESNEDO SIRI
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Figura 02.01 - Román Fresnedo Siri recebendo o prêmio do concurso 
para a sede da Organização Pan-americana da Saúde em Washing-
ton
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la Historia de la Arquitectura).
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Figura 02.02 - Projeto de Fres-
nedo Siri para a disciplina de 
Composição Decorativa IV - V 
Fonte: Revista Arquitectura nº139. 
1929. P. 115-116.
Román Fresnedo Siri nasceu no dia 4 de fevereiro de 1903 em Sal-
to, cidade localizada no noroeste do Uruguai, junto da fronteira com a 
Argentina. Viveu no Paraguai durante sua infância e adolescência, onde 
se formou como Agrimensor. De volta ao Uruguai, iniciou os estudos na 
Faculdade de Arquitetura no ano de 1923 e fez parte de uma das últimas 
gerações de arquitetos que receberam formação acadêmica com concei-
tos na escola de Beaux-Arts38, geração esta que segundo Scheps foi:
“(...) uma geração de arquitetos formados na tradição da 
academica que conseguiu apreender e recriar, com extraor-
dinária perícia, a experiência das vanguardas internacionais, 
e a propôs com naturalidade a uma cultura local que se de-
monstrou, tanto no individual como no coletivo, absoluta-
mente disposta a receber e adotar uma renovadora maneira 
de pensar os edifícios e a cidade.”39
Na Faculdade foi aluno do professor Monsieur Joseph Carré, que 
costumava divulgar os trabalhos desenvolvidos por seus alunos da Fa-
culdade de Arquitetura na Revista Arquitetura. Román Fresnedo Siri teve 
projetos acadêmicos publicados por pelo menos duas vezes durante a sua 
graduação. Uma delas em 1929, na publicação de nº 139, onde foram 
apresentados projetos desenvolvidos na disciplina de Composição Deco-
rativa IV - V, que tinha como professor adjunto o Arq. Mauricio Cravotto. 
O exercício de projeto proposto pela disciplina era para a Grande Sala de 
um Cassino e a solução apresentada por Fresnedo Siri, estampada em 
duas paginas da revista (Fig. 02.02), apresentava uma planta em cruz, 
onde o eixo maior possuía um pé direito de maior altura, como pode-se 
ver nas perspectivas. 
Ao final de sua graduação em arquitetura ganhou a Medalha de 
Ouro, prêmio outorgado pelo Ministério de Educação Pública, no VIII Sa-
lão de Arquitetura. Em 1930, recém graduado, Fresnedo Siri se deparou 
com um contexto de depressão econômica, consequência da crise de 
1929 e dos seus reflexos no Uruguai. Já que os encargos não apareceram, 
os concursos de arquitetura se apresentaram como o começo da sua ativi-
dade profissional40. Foi também através de concurso público que Fresne-
do Siri começou a trabalhar na UTE (Administración Nacional de Usinas y 
Trasmisiones Eléctricas) no ano de 1932. Naquele momento foi contrata-
38 BORONAT, J.; RISSO.M, op. cit., p.3.
39 “(...) una generación de arquitectos formados en la tradición de la academia que logró 
recoger y recrear, con extraordinaria pericia, la experiencia de las vanguardias internacionales, 
y la propuso con naturalidad a una cultura local que se demostró, tanto en lo individual como en 
lo colectivo, absolutamente dispuesta a recibir y adoptar una renovadora manera de pensar los 
edificios y las ciudades.”. SCHEPS, 2013, p.4, tradução nossa.
40 BONTI, op.cit., p.11.
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do para trabalhar como gestor de obra (sobrestante em espanhol), cargo 
vinculado aos aspectos administrativos relativos às execuções de obra, 
sem se envolver na concepção dos projetos. 
A seguir serão apresentadas algumas obras relevantes dentro da 
produção de Román Fresnedo Siri. O capítulo não pretende apurar toda 
a trajetória do arquiteto, por isso se fez uma seleção de projetos localiza-
dos no Uruguai e que estão bem estudados por autores uruguaios, mas 
que não são de grande conhecimento do público brasileiro. Além disso, 
os exemplares apresentam escalas variadas e diferentes programas: a 
Casa de Punta Ballena (1938), que é residência de veraneio do arquiteto 
e trabalha com paisagem do litoral uruguaio; a Faculdade de Arquitetura 
(1938) como um projeto institucional, fruto de concurso público  e que 
trabalha diretamente as relações da edificação com a cidade; o desenho 
de mobiliário (1941) apresentado em concurso internacional realizado 
pelo MoMA de Nova York; o Palacio de la Luz (1943) edifício institucional 
sede dos escritórios da empresa estatal UTE (Usinas e Trasmisiones Eléc-
tricas) que fazia parte de um projeto de urbanização para a área chama-
da Arroyo Seco. Todos os projetos apresentados são também anteriores 
ao Conjunto Habitacional Cerro Sur (1956). Inicia-se então pelo ano de 
1938, que foi um marco na carreira do arquiteto. Foi neste ano que Ro-
mán Fresnedo Siri venceu dois concursos de projeto: o novo edifício para 
a Faculdade de Arquitetura e as tribunas no Hipódromo de Maroñas,e foi 
também o ano em que ele projetou e construiu a sua casa de veraneio em 
Punta Ballena. 
CASA DE PUNTA BALLENA: uma casa na paisagem
O projeto da Casa de Punta Ballena “é uma interessante oportuni-
dade para estabelecer com precisão uma fotografia de seu pensamento 
em esse instante de sua vida profissional”41 já que o cliente deste proje-
to era o próprio arquiteto. A casa foi concebida para ser um espaço de 
descanso, lazer, reuniões familiares e também para que fosse possível re-
ceber amigos para noites de música. Um desses momentos de encontro 
realizados na casa foi narrado por Scheps42 no prólogo do catálogo da 
exposição sobre Fresnedo Siri:
41 “(...) es una interesante oportunidad para establecer con precisión una fotografía de su 
pensamiento en ese instante de su vida profesional.” BONTI, 2004, p.21, tradução nossa.
42 Em questionamento feito ao Arq. Gustavo Scheps sobre a origem desta narração, ele 
contou que o relato foi feito por seus pais, dois dos jovens arquitetos presentes na ocasião.
41
Figura 02.05 - Fachadas_Casa 
Fresnedo Punta Ballena
Fonte: Pablo Bonti Derregibus_Tres 
viviendas de Román Fresnedo Siri. 
P. 31.
Figura 02.04 - Planta térrea_
Casa Fresnedo Punta Ballena
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.03 - Seleção de 
projetos de Fresnedo Siri 
Fonte: Arquiteturas Cisplatinas. P. 
39.
42
“No pequeno mezanino do pé direito duplo do estar da casa 
que projetou na parte alta de Punta Ballena, Fresnedo toca 
o piano. É o inverno do ano de 1951. No andar de baixo, 
um pequeno grupo de jovens  arquitetos, convidados para 
passar o final de semana, o escuta. Enquanto toca e a cada 
tanto, Fresnedo olha através do ângulo envidraçado, em di-
reção à espetacular paisagem que desce sem interrupções 
até o mar e se estende ao horizonte. Que peças tocou, não 
sabemos.”43
O terreno está localizado em um ponto alto, com vistas para todos 
os lados, destacando-se principalmente dois deles:
“(...) a oeste, a enseada de Portezuelo onde anos mais tar-
de o arquiteto catalão Antoni Bonet Castellana realizou em 
1945 sua urbanização e o célebre Hotel, Restaurante, La So-
lana del Mar (1946) (...). Ao leste a vista é em direção ao 
centro do balneário, a península, a baía e a ilha.”44
Mesmo após o grande desenvolvimento turístico da região a casa 
de Fresnedo se manteve protegida dos ruídos e imersa na paisagem lo-
cal45. Segundo os autores consultados, não existem informações sobre o 
lote original onde a edificação foi inserida. Sendo assim, não é possível 
analisar a influência destes limites em relação à implantação da casa.  A 
planta (Fig. 02.04), que originalmente era quadrada, tem zoneamento cla-
ro entre estar comum, zona íntima e serviços. Posteriormente foi amplia-
da pelo próprio Fresnedo em direção ao sul. No térreo está localizado um 
estar de pé direto duplo (Fig. 02.07), área de jantar, dormitório, banheiro, 
cozinha e dormitório de serviço. No acesso ao segundo pavimento está 
um estar íntimo em forma de mezanino, dois dormitórios e um banheiro.
Fresnedo Siri concebeu a casa como um prisma quase cúbico, onde 
as fachadas receberam diferentes tratamentos, condizentes com a sua 
orientação solar e vista. O ingresso se dá pela lateral leste, envidraçada 
na sua maior parte (Fig. 02.08). A fachada norte equilibra uma grande pa-
rede cega com uma esquadria de ferro e vidro de pé direito duplo, esqua-
dria esta que conforma a esquina com a fachada oeste, completada por 
outra parede cega (Fig. 02.09). A fachada sul acaba sendo mais fechada, 
como resposta ao clima em esta orientação:
43 “En el pequeño entrepiso de la doble altura del estar de la casa que se ha proyectado 
en la cima de Punta Ballena, Fresnedo toca el piano. Es el invierno del año 1951. En la planta 
baja, un pequeño grupo de jóvenes arquitectos, invitados a pasar el fin de semana, le escucha. 
Mientras toca y cada tanto, Fresnedo mira a través del ángulo vidriado, hacia el espectacular 
paisaje que desciende sin interrupciones hasta el mar y se extiende al horizonte. Que piezas tocó, 
no lo sabemos.”. SCHEPS, 2013, p.4, tradução nossa.
44 (...) al oeste, la enseada de Portezuelo donde años más tarde el arquitecto catalán 
Antoni Bonet Castellana realizara en 1945 su urbanización y el célebre Hotel, Restaurante, La 
Solana del Mar (1946) (...). Al este la vista es hacía el centro del balneario, la península, la bahía y 
la isla.”. BONTI, 2004, p.22-23, tradução nossa.
45 ALBERTI et al, 2014, p.14.
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Figura 02.07 - Estar_Casa 
Fresnedo Punta Ballena
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.08 - Encontro das 
fachadas norte e oeste_Casa 
Fresnedo Punta Ballena
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.09 - Fachada leste_
Casa Fresnedo Punta Ballena
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.06 - Residência 
Punta Ballena_1938
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
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“(...) duas linhas verticais de janelas que correspondem aos 
banheiros em três das partes e deve completar a composi-
ção geométrica com uma janela similar para o dormitório 
superior, em uma demonstração de rigor compositivo tra-
dicional.”46 
Todas as aberturas promovem uma visão contínua entre o espaço 
interior e exterior, com esquadrias chegando até o forro. Outra atitude 
que promove esta intensa relação de interior - exterior são as varandas 
que circundam a casa. É interessante ressaltar, como sugere Bonti (2004) 
em sua conclusão, que esta casa contém aspectos compositivos que a 
fazem descendente de uma cultura academicista mas é também orgânica 
por sua concepção simples. Tem uma paleta monocromática, uso de pou-
cos materiais, uma forma especial de se vincular com os espaços exterio-
res e distribuição estritamente funcional.
FACULDADE DE ARQUITETURA: “eles praticam o que ensinam”
Foi também em 1938 que Fresnedo Siri venceu o concurso para o 
edifício da Faculdade de Arquitetura em Montevidéu, juntamente com 
o Arq. Mario Muccinelli, que era seu colega de trabalho na UTE. Após a 
aprovação do Plano de Estudos para Arquiteto em 1918 e início do fun-
cionamento independente da Faculdade de Engenharia, a necessidade 
de espaço físico apropriado para o funcionamento da Faculdade de Ar-
quitetura era cada vez mais evidente. Esta necessidade foi apresentada 
formalmente em 1924, em reunião do Conselho Diretivo da Faculdade 
de Arquitetura, pelo Arq. Horacio Acosta y Lara. Somente no ano de 1937 
foi formada uma comissão honorária do edifício da Faculdade de Arqui-
tetura, composta por quatro arquitetos: o Diretor da Faculdade de Arqui-
tetura Armando Acosta y Lara; o Diretor de Arquitetura do Ministério de 
Obras Públicas Emilio Conforte; o Delegado do Corpo de Professores da 
Faculdade de Arquitetura Leopoldo Carlos Agorio; e o Presidente da So-
ciedade de Arquitetos do Uruguai Julio C. Bauzá. 
O chamado para o concurso contava com edital e programa de 
necessidades. O programa de necessidades estava extremamente deta-
lhado, com especificação dos usos e metragem prevista (Fig. 02.09). O 
46 “(...) dos líneas verticales de ventanas que corresponden a los baños en tres de las 
partes y debe completar la composición geométrica con una ventana similar para el dormitorio 
superior, en una demonstración de rigor compositivo tradicional.”. BONTI, 2004, p. 33, tradução 
nossa.
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Figura 02.09 - Edital e pro-
grama para o concurso de 
projetos_Capa e P.03
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.10 - Edifício da Fa-
culdade de Arquitetura_1938
Fonte: Revista Arquitectura nº196. 
1938. P. 10.
terreno inicialmente destinado a receber o edifício da Faculdade de Ar-
quitetura se localizava ao lado da Faculdade de Engenharia, projeto do 
Arq. Julio Vilamajó e construído no ano de 1930 (Fig. 02.11).
O juri se reuniu em 4 de abril de 1938 para análise dos projetos, e 
das propostas apresentadas uma foi eliminada por ser considerada infe-
rior às demais. Seis projetos receberam premiação: 1º lugar - “Ajax” dos 
arquitetos Román Fresnedo Siri y Mario Muccinelli; 2º lugar - “ Dam” dos 
arquitetos Juan R. Menchaca, José M. Ambroscni e Juan O. da Silva; 3º 
lugar - “Atatie” do arquiteto Mauricio Cravotto; e as menções - “Monhir” 
do arquiteto Eduardo Defey; “Viejo y Peludo” do arquiteto Julio Vilama-
jó; e “Foto” dos arquitetos Julio Duhalde, Gilberto García Selgas e Mario 
Payssé Reyes.47
A proposta de Román Fresnedo Siri e Mario Muccinelli (Fig. 02.12 
e 02.13) apresentava um edifício dividido em três zonas: ensino; escri-
tórios e institutos técnicos; exposições, conferências e biblioteca. A sua 
implantação possuía algumas linhas de correspondência com a Faculdade 
de Engenharia e o volume de maior verticalidade se distanciava em mais 
de cem metros  do edifício de Vilamajó. Ainda assim a Intendência de 
Montevidéu concluiu em estudos posteriores que a localização da nova 
Faculdade de Arquitetura não era adequada. Os informes da época48 di-
ziam que o lugar era pequeno e aproximava muito dois edifícios muito 
importantes, além de o fato de que os dois como conjunto alterariam a 
percepção de escala do parque onde estavam implantados.
Foi escolhido então um novo terreno, de forma triangular na es-
quina de duas grandes avenidas, Bulevar Artigas e Bulevar Espanha. Para 
o novo terreno não se tentou adaptar o projeto vencedor do concurso, 
sendo projetado um novo edifício. Ainda assim, a ideia das três zonas se 
manteve.
O acesso se dá pela Bulevar Artigas por uma grande escadaria de 
mármore que vence um desnível de aproximadamente 5 metros. O Hall 
de entrada (Fig. 02.16), de pé direito duplo, funciona como peça de arti-
culação entre os setores da Faculdade: à direita de quem entra há espaço 
livre para exposições e o auditório; à frente estão os serviços administra-
tivos da instituição e no segundo pavimento a biblioteca; à esquerda o 
acesso aos corredores que distribuem a circulação interna para as salas 
47 “Acta del fallo”. Revista Arquitectura nº 196. 1938. P. 34.
48 Descritos em BORONAT, Y.; RISSO, M., op. cit., p. 27.
46
de aula. As galerias internas de circulação (Fig. 02.15) ladeiam um pátio 
central (Fig. 02.14), que conta com um lago e anfiteatro, e as salas de aula 
ocupam todas as bordas do terreno, em dois pavimentos. Posteriormente 
acrescentou-se um terceiro pavimento com salas de aula na borda da Bu-
levar España, quem tem forma de arco.
O volume original da edificação evidenciava a diferença de uso das 
esquinas, deixando este setor com um pavimento a mais. As fachadas 
possuem fortes elementos horizontais - a base marcada pelo talude e 
uma cornija que contorna todo o edifício - com uma sucessão de elemen-
tos verticais, pilares estes que se alternam com panos de vidro49.
O resultado é um edifício que até os dias atuais abriga o curso de 
Arquitetura com conforto, sendo um ambiente que proporciona a vivên-
cia para além das horas de sala de aula. Um espaço que 70 anos após 
a sua construção segue sendo a casa de formação da maior parte dos 
arquitetos uruguaios e que desde o ano 2000 é considerado Monumento 
Histórico Nacional. 
“(...) alguma vez habitamos o edifício da Faculdade de Ar-
quitetura em Montevidéu sabemos que guarda sempre um 
segredo a conhecer mais adiante. Para ser revelado neces-
sitará da variação do ponto de vista, de redescobri-lo  sob 
outra luz, outra hora, outra estação, talvez - inclusive - outra 
idade ou época.”50
49 ALBERTI. et al., op. cit., p. 26.
50 “(...) alguna vez habitamos el edificio de la Facultad de Arquitectura en Montevideo 
sabemos que guarda siempre un secreto a conocer más adelante. Revelarlo necesitará de la va-
riación del punto de vista, de redescubrirlo bajo otra luz, otra hora, otra estación, tal vez - incluso 
- otra edad y otra época.”. RODRÍGUEZ BARILARI, Ramiro. Román Fresnedo Siri: las fotografías 
del arquitecto. 2017.
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Figura 02.11 - Recorte do 
jornal La Mañana com os ar-
quitetos Román Fresnedo Siri 
e Mario Mucinelli apresentan-
do o projeto da Faculdade de 
Arquitetura
Fonte: Jornal La Mañana, 
abril_1938. Arquivo IHA (Instituto 
de la Historia de la Arquitectura).
Figura 02.13 - Perspectiva 
axonométrica das Faculdades 
de Arquitetura e Engenharia
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8255.
Figura 02.12 - Implantação e 
fachadas das Faculdades de 
Arquitetura e Engenharia
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8254.
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Figura 02.17 - Pátio Carré da 
Faculdade de Arquitetura
Fonte: Foto da Autora. Junho/2015.
Figura 02.16 - Hall de entrada 
da Faculdade de Arquitetura
Fonte: Foto da Autora. Junho/2015.
Figura 02.15 - Galeria de 
circulação da Faculdade de 
Arquitetura
Fonte: Foto da Autora. Junho/2015.
Figura 02.14 - Pátio interno da 
Faculdade de Arquitetura
Fonte: Foto da Autora. Feverei-
ro/2009.
49
Figura 02.18 - Recorte de 
publicação estrangeira sem 
identificação
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
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CONCURSO ORGANIC FURNITURE DESIGN: a escala do mobiliário
No ano de 1941, Fresnedo Siri ganhou um dos cinco prêmios no 
concurso internacional de mobiliário dirigido para os 21 países america-
nos. Nominado Organic Furniture Design - Industrial Design Competition, 
o concurso foi promovido pelo Museu de Arte Moderna de Nova York 
(MoMA) (Fig. 02.20). No catálogo da exposição (Fig.02.19), o concurso foi 
apresentado da seguinte maneira:
“A proposta da competição foi descobrir bons designers e 
comprometê-los na tarefa de criar um melhor ambiente 
para o morar atual. Doze lojas importantes nas principais 
cidades dos Estados Unidos patrocinaram a competição e 
ofereceram contratos com fabricantes como prêmios aos 
vencedores, cujos nomes aparecem no início do livro.”51
(NOYES, 1941, p. 4, tradução nossa)
Os demais ganhadores latino-americanos eram: Xavier Guerrero 
(Cidade do México, México), Michael van Beuren, Klaus Grabe, Morley 
Webb (Cidade do México, México), Julio Villalobos (Buenos Aires, Argenti-
na) e Bernard Rudofsky. Este último, que no catálogo consta como de São 
Paulo, Brasil, era na verdade nascido “em Zauchtl (Suchdol nad Odrou), 
uma pequena comunidade na fronteira entre as regiões da Morávia e da 
Silésia- na atual República Tcheca”52.
Premiado com uma passagem de ida e volta para Nova York e mil 
dólares para o pagamento das despesas durante a viagem, Fresnedo Siri 
viajou em maio de 1941, segundo documenta carta escrita53 por ele mes-
mo a Elliot Noyes. Na carta Fresnedo também falou sobre uma a possi-
bilidade de construir o seu mobiliário no Uruguai e levá-lo pronto para a 
exposição, porém os custos eram mais elevados do que produzi-los di-
retamente nos Estados Unidos (Fig. 02.21). Na mesma carta (Fig. 02.22) 
Fresnedo apresenta um pequeno currículo, escrito em primeira pessoa. 
Cabe aqui ressaltar alguns feitos interessantes sobre a vida de Fresnedo: 
a construção de dois iates; uma viagem para estudos na Europa em 1937; 
51 “The purpose of the contest was to discover good designers and engage them in the 
task of creating a better environment for today’s living. Twelve important stores in major cities 
throughout the United States sponsored the competition and offered contracts with manufactu-
rers as prizes to the winners, whose names appear at the beginning of the book.” NOYES, Eliot. 
Organic design in home furnishings. The Museum of Modern Art. New York. 1941. Disponível 
em: www.moma.org/calendar/exhibitions/1803.
52 SANTOS, Marcos Dornelles dos. Bernard Rudofsky e a essência do habitar. Dissertação 
de Mestrado em Arquitetura. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Porto Alegre. 
2016. P.23 
53 A transcrição da carta bem como a sua tradução encontram-se no Anexo 02 desta 
dissertação.
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Figura 02.19 - Capa do catálo-
go da exposição realizada no 
MoMA em 1941.
Fonte: Catálogo da exposição “Or-
ganic Design”. MoMA. 1941. Capa.
Figura 02.20 - Capa do progra-
ma da competição chamada 
para a exposição
Fonte: Catálogo da exposição “Or-
ganic Design”. MoMA. 1941. P. 39.
Figura 02.21 - Projeto de 
mobiliário de Fresnedo Siri 
premiado pelo MoMA
Fonte: Catálogo da exposição “Or-
ganic Design”. MoMA. 1941. P. 42.
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sete prêmios em concursos de fotografia. 
Os mobiliários desenhados por Román Fresnedo Siri e apresentados 
no catálogo eram duas cadeiras com estrutura de aço com peles e tiras 
de couro uruguaio. A legenda também diz que móveis em rattan estavam 
incluídos na proposta de Fresnedo, porém não há imagens dessas peças.
Fresnedo solicitou então uma licença das suas funções na compa-
nhia estatal onde seguia trabalhando, para realizar a viagem. A Diretoria 
da UTE aceitou e concedeu licença extraordinária de 6 meses e meio, com 
o pagamento normal de seu salário. Além de ser um reconhecimento pela 
companhia das conquistas recentes do arquiteto, surgiu a proposta de 
que Fresnedo realizasse um estudo nos Estados Unidos sobre edifícios 
administrativos de empresas similares à UTE.
Porém é possível presumir, através da documentação encontrada 
no IHA, que Román Fresnedo Siri tinha outro interesse com a viagem 
aos Estados Unidos: realizar um Mestrado em Planejamento e Habitação 
(Master of Science in Planning and Housing) na Universidade de Colum-
bia, com duração de um ano. Fresnedo escreveu uma apresentação54 ao 
programa (Fig. 02.23), onde também fez algumas considerações pessoais 
sobre a arquitetura desenvolvida na América do Sul. Falou sobre métodos 
construtivos, materiais utilizados e também sobre Planejamento Urbano, 
ou a falta dele:
“(...)No meu país, (e em toda a América do Sul), métodos 
antigos para construção ainda são usados. Tijolos e concre-
to armado são o material. (...). Na América do Sul, não exis-
tem estruturas em aço ou madeira e, consequentemente, 
sem tradição, estudos e pesquisas. Nesses campos, nenhum 
outro país é capaz de dar a possibilidade de seguir estudos 
como os EUA. Na América do Sul, não há leis de zoneamen-
to e planejamento. Agora, apenas três cidades possuem um 
Plano Diretor: (Rio de Janeiro, feito por um arquiteto fran-
cês: Agache, Mendoza e Salta, na Argentina).”55
Em currículos posteriores de Fresnedo Siri não consta a realização 
do mestrado, somente uma viagem de estudo aos Estados Unidos.
54 A transcrição da apresentação assim como a sua tradução encontram-se no Anexo 03 
desta dissertação.
55 “(...) In my country, (and through all South America), old methods for construction are 
still used. Bricks and reinforced concrete are the material. (...). In South America, there are not 
structures in steel or wood and consequently no tradition, studies and research. In these fields, no 
other country is able to give the possibility to follow such studies as the U.S.A. In South America 
there are not Zoning and Plannig Laws. Now, only three cities have a Master Plan: (Rio de Janei-
ro, made by a French architect: Agache; Mendoza y Salta, in Argentina).”  FRESNEDO SIRI, 1941, 
tradução nossa.
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Figura 02.22 - Carta de Román 
Fresnedo Siri a Elliot Noyes
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura). Carpe-
ta nº 1521. Fl.60.
Figura 02.23 - Apresentação 
de Fresnedo Siri ao Master em 
Columbia
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura). Carpe-
ta nº 1521. Fl.62.
Figura 02.24 - Premiados 
no concurso Organic De-
sign_Fresnedo Siri na ponta 
direita_MoMA_1941
Fonte: Marcos Dornelles dos San-
tos_Bernard Rudofsky - A essência 
do habitar. P.69.
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PALACIO DE LA LUZ56: “cenografia urbana”
Já de volta ao Uruguai, no ano de 1943 Fresnedo apresentou os an-
teprojetos de sua proposta à diretoria da UTE. Além de projetar um edifí-
cio para abrigar os escritórios da empresa, o arquiteto também propunha 
um projeto de ordenamento urbano para os quarteirões adjacentes. Foi 
denominado então Urbanização Arroyo Seco, nome da região da cidade 
onde se localiza a área de intervenção. 
O terreno já pertencia à companhia estatal e a área concentrava 
alguns edifícios importantes para o funcionamento da empresa. Além dis-
so, a diretoria da empresa entendia, como registrado em documento de 
antecedentes da obra, que esta atitude traria também benefícios econô-
micos a UTE. A empresa deixaria de pagar aluguel de salas e aumentaria o 
rendimento dos funcionários, evitando deslocamentos entre as diversas 
instâncias da companhia. Àquela época os escritórios estavam espalha-
dos por mais de 20 lugares na cidade. O complexo deveria abrigar além 
do edifício de escritórios, que era a peça central, uma unidade produtora 
de energia elétrica, uma unidade de combustíveis, armazéns, imprensa, 
administração, serviços gerais, escola primária e escola técnica, habitação 
para os empregados e centro comercial. 
Chamada por Articardi de “cenografia urbana”57, a proposta dese-
nhada por Fresnedo criava um eixo no sentido leste-oeste, ligando o edi-
fício de escritórios  com a avenida Agraciada, via mais importante da zona 
(Fig. 02.25), requalificando os espaços de acesso ao Palácio e ressaltando 
a presença do volume do edifício. O eixo de 200 metros de extensão por 
40 metros de largura seria ladeado por edifícios de alturas e fachadas 
iguais, estabelecendo uma escala intermediária com a torre principal, 
produzindo um efeito de preparação visual e dando ao pedestre um pon-
to de fuga de perspectiva monumental. Nestes edifícios o andar térreo 
seria ocupado por comércio e os demais pavimentos por apartamentos. 
A quadra triangular, primeira a ser acessada desde a avenida Agraciada, 
foi projetada como uma praça, com previsão de espaço de exposições, 
tanto para artistas como para comunicação da empresa com a popula-
ção. Revistas da época descrevem esta parte do projeto como um centro 
56 O Palácio de la Luz é apresentado de forma mais detalhada por ter sido objeto de estu-
do para artigo publicado e apresentado no 11º Seminário Docomomo Brasil. OLIVEIRA, Nathália 
Bichinho Corrêa. Urbanismo e Artes Visuais no Palácio de La Luz de Román Fresnedo Siri. In: 
11° SEMINÁRIO NACIONAL DO DOCOMOMO BRASIL. Anais... Recife: DOCOMOMO_BR, 2016.
57 ARTICARDI, 2004.
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Figura 02.25 - Projeto de 
Zoneamento da Urbanização 
Arroyo Seco
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.26 - Perspectiva da 
Urbanização Arroyo Seco
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
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cívico. Foi proposto também um túnel de ligação exatamente ao lado do 
edifício de escritórios, para facilitar o acesso de pessoal e veículos para 
a zona industrial do complexo, localizada entre a linha do trem e a água. 
Tanto para Articardi58 como para De Betolaza59, mais que um plano de 
urbanização, o projeto de Arroyo Seco era uma maneira da empresa esta-
tal se apresentar perante a sociedade, materializando a sua imagem em 
direção à cidade, como paradigma de progresso.
De Betolaza (2004) mostra que é possível comparar o plano de Ar-
royo Seco com o Rockfeller Center de Nova York, tendo sido uma das obras 
visitadas por Fresnedo durante sua viagem aos Estados Unidos. Sendo 
também um conjunto urbano que se distribui por alguns quarteirões, tem 
uma edificação de maior importância e altura e depois é ladeada por edi-
fícios de menor altura e com tratamento de fachadas uniforme, criando 
uma escala de aproximação da cidade com o complexo. A maior similitu-
de percebida por esta autora é a visual criada pelos Channel Gardens em 
direção à torre RCA, onde o eixo proposto por Fresnedo desde a avenida 
Agraciada (Fig. 02.27) faz com que o Palácio seja visto da mesma maneira 
que o proposto por Raymond Hood em seu projeto (Fig. 02.28).
Nos primeiros estudos do edifício Fresnedo trabalhava com a con-
cepção de torre com base, fazendo o uso de linhas horizontais nas facha-
das, elementos que poderiam funcionar como brises. Somente no estudo 
de número 7 (Fig. 02.29)  é que surge a forma volumétrica de bloco único, 
culminando no estudo de número 10 (Fig. 02.30), onde o edifício aparece 
com nervuras verticais nas fachadas e porta de entrada marcada por um 
pórtico, porém com uma esbeltez maior do que foi de fato construída. 
Do projeto à execução houve muitas mudanças, tendo sido construído 
somente o edifício principal de escritórios e com número de pavimentos 
menor do que a proposta inicial. 
Concebida como planta livre, de forma praticamente quadrada, 
com medidas de 54,40 x 52,20 metros, foi inspirada nos escritórios norte 
americanos visitados por Fresnedo também em sua viagem aos Estados 
Unidos. O desenvolvimento em 11 pavimentos com 4 metros de pé direi-
to livre mais 42 centímetros para a passagem de instalações e espessura 
de laje, faz com que a altura da edificação seja de aproximadamente 55 
metros, compondo desta maneira um prisma de proporções quase cúbi-
cas. Os serviços e as circulações verticais estão localizados no centro do 
58 ARTICARDI, 2004.
59 DE BETOLAZA, 2004.
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Figura 02.30 - Palacio de la 
Luz_Estudo n°10
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.29 - Palacio de la 
Luz_Estudo n°07
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura).
Figura 02.31 - Fresnedo Siri e 
Pablo Serrano
Fonte: Instituto Aragonés de Arte y 
Cultura Comtemporáneo.
Figura 02.27 - Visual  projeta-
da para o Palácio de la Luz
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura). 
Figura 02.32 - Hall do Palacio 
de la Luz
Fonte: Autora. Junho/2015.
Figura 02.28 - Visual do Rock-
feller Center
Fonte: Foto Dan Beards.
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edifício, deixando todo o perímetro livre para os escritórios. Com esse 
gesto projetual, todos os escritórios tem contato com o exterior, evitando 
assim a necessidade de criar poços de iluminação e ventilação, atitude 
exaltada na Revista Arquitectura:
“a) Todos os locais destinados a escritórios estarão me con-
tato com o exterior, evitando-se todo poço de ar e luz, de-
vido fundamentalmente ao tamanho do edifío em planta.
b) Pela escolha dos detalhes construtivos, os ocupantes des-
frutarão de um abiente idela para o desempenho de suas 
funções: (locais com um clima perfeito por meio de ar con-
dicionado, sem som , por meio de revestimentos acústicos, 
máxima iluminação natural, ajustável, etc.).”60
Com atitude moderna, propôs critérios higienistas nos locais de tra-
balho, estudando também a climatização artificial da edificação. Ainda 
assim, para não depender do bom funcionamento das instalações mecâ-
nicas, renunciou à condição de espaço hermeticamente fechado, sendo 
projetadas algumas esquadrias móveis na composição das faixas envidra-
çadas. Com a solução centralizada de escadas e elevadores também dimi-
nuiu o número de circulações internas na edificação, tornado os percur-
sos mais racionais.
O pavimento térreo, de acesso público, tem pé direito duplo, sendo 
a parte central ocupada por um entre piso que abriga serviços, tesouraria 
e um hall com caixas de cobrança. Do 2º ao 8º pavimento estão as plantas 
tipo com escritórios. No 9º pavimento está localizado o salão de atos, que 
se desenvolve com pé direto duplo, ocupando também parte do 10º an-
dar. O último andar está ocupado pelos escritórios da diretoria da empre-
sa. Com essa organização o arquiteto também buscava a representação 
hierárquica da empresa, tendo os diretores acima de todos, como está 
descrito em texto na Revista Arquitectura nº 226 de 1953. Além disso, 
por ter os serviços abertos ao público no térreo e primeiro pavimento, os 
cidadãos eram convidados a adentrar a edificação, sem barreiras e com 
o pórtico e escadaria em granito preto destacando o acesso. O uso de 
materiais nobres em todo o edifício reforça a ideia de monumento que o 
Palacio deveria ter frente à sociedade. 
De origem uruguaia, os granitos, mármores e madeiras foram uti-
lizados nos acabamentos de escadas, hall de elevadores e revestimentos 
60 “a) Todos los locales destinados a oficinas estarán en contacto con el exterior, evitándo-
se todo pozo de aire y luz, debido ello fundamentalmente al tamaño del edifício en planta.
 b) Por la elección de los detalles constructivos, los ocupantes disfrutarán de un ambien-
te ideal para el desempeño de sus funciones: (locales con un clima perfecto por medio del aire 
acondicionado. insonoros, por medio de revestimientos acústicos, máxima iluminación natural, 
graduable, etc.)”. ARQUITECTURA. n. 217. S.A.U. Montevideo. 1947. P. 120-122.
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Figura 02.33 - Planta térrea do 
Palacio de la Luz
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura). 
Figura 02.34 - Palacio de la Luz
Fonte: Autora. Junho/2015.
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de paredes. O corrimão metálico das escadas internas também foi dese-
nhado por Fresnedo, demonstrando a preocupação do arquiteto com a 
imagem geral da edificação.
A estrutura, calculada pelo engenheiro Miguel Curbelo, distribui 
os pilares internos em uma grelha com intervalos de aproximadamente 
6,60 metros, tendo somente o módulo central rompido, com maior es-
paçamento entre as colunas. Na fachada o intercolúnio é menor, sendo 
acrescidos entre dois pilares estruturais mais dois pilares que não cum-
prem função alguma. Desta forma as aberturas acabam sendo marcadas 
no sentido vertical, não mais horizontal como as primeiras propostas de 
Fresnedo. Devido à grande dimensão das lajes foi necessário dispor jun-
tas de dilatação, que segundo análise de De Betolaza (2004), são dividi-
das em cinco partes que formam um moinho, sendo o centro a área das 
circulações verticais e quatro retângulos de 39,60 x 13,20 metros. Estão 
presentes no edifício as obras de quatro artistas plásticos que, segundo 
consta na Revista Arquitectura nº 226 de 1953, foram locadas em locais 
previstos pelo arquiteto.61
61 Para maiores esclarecimentos sobre a integração entre arte e arquitetura no Uruguai 
consultar a dissertação: MARQUES, Valentina Martins. Integração plástica: os murais na arquite-
tura moderna de Leborgne, Payssé e Bayardo. Dissertação de Mestrado em Arquitetura. Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Porto Alegre. 2016.
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CONJUNTO HABITACIONAL 
CERRO SUR
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Figura 03.01 - Conjunto Habitacional Cerro Sur
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la Historia de la Arquitectura).
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ANTECEDENTES
O déficit de habitação era uma preocupação em Montevidéu no 
início do século XX e considerado um dos maiores problemas sociais da 
cidade. Foram feitas diversas tentativas para resolver o quadro, porém 
com iniciativas que quase sempre eram isoladas e resultavam em um re-
duzido número de unidades de moradia. Alguns desses processos estão 
descritos desde a época colonial por Nydia Conti62. Aqui cabe centrar-se 
especificamente no século XX. A autora propõe que este foi o momento 
de início das mudanças na maneira de encarar o problema da habitação, 
visto a partir de então como um tema a ser enfrentado pelo Estado63. 
No ano de 1927, a Sociedade de Arquitetos do Uruguai (SAU) criou 
o organismo “Oficina Técnica de Casas Baratas”, onde ofereciam os tra-
balhos profissionais de projeto e assistência técnica por um preço muito 
especial às pessoas com recursos econômicos escassos64. Nos Congressos 
de Arquitetos realizados a partir de 1920 o problema habitacional tam-
bém se fazia presente, destacando encontro de 1930 no Rio de Janeiro:
“Foi no IV Congresso Pan-americano realizado no Rio de Ja-
neiro no ano de 1930 que se declara, que, a legislação sobre 
habitação deve ser considerada com critério de assistência 
social que deve fornecer o Estado e não com o sentido de 
beneficência com que se fazia até então. Outro conceito 
importante se incorpora ao trabalho técnico neste mes-
mo evento; se aconselha o estudo do problema das casas 
econômicas em relação aos planos reguladores de transfor-
mação de cidades, ou seja, em termos atuais, o estudo dos 
planos de habitação não pode estar desvinculado da plani-
ficação urbana.”65  
Outro ponto também foi tratado pelos autores consultados “(...) a 
crise econômica originada em 1929, com fortes repercussões locais du-
rante os anos trinta, havia posto sobre a mesa o problema do alojamento 
das classes populares.”66. A constituição uruguaia de 1934 estabeleceu 
62 Em CONTI DE QUEIRUGA, NYDIA. “La vivienda de interes social en el Uruguay: Historia 
de los problemas de la arquitectura nacional”. Montevideo. 1986. Trabalho realizado por Nydia 
como Assistente do Instituto de Historia de la Arquitectura (IHA).
63 CONTI, 1986, p.37-47.
64 CONTI, 1986, p. 13.
65 “Fue en el IV Congreso Panamericano realizado en Rio de Janeiro en el año 1930 que 
se declara, que, la legislación sobre vivienda debe ser considerada con criterio de asistencia 
social que debe suministrar el Estado y no con el sentido de beneficencia con que se hacía hasta 
entonces. Otro concepto importante que se incorpora al quehacer técnico en ese mismo evento; 
se aconseja el estudio del problema de las casas económicas en relación a los planos reguladores 
de transformación de ciudades, o sea, en términos actuales, el estudio de los planes de viviendas 
no puede estar desvinculado de la planificación urbana.” CONTI, 1986, p. 13.
66 “(...) la crisis económica originada en 1929, con fuertes repercusiones locales durante 
los años treinta, había puesto sobre la mesa el problema del alojamiento de las clases popula-
res.” NISIVOCCIA et al. 2014, p. 166.
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pela primeira vez que “a lei tenderá ao alojamento higiênico e econômico 
do trabalhador, favorecendo a construção de moradias e bairros que reú-
nam essas condições”67.
 Em 1937 começou a atuação do Instituto Nacional de Viviendas 
Económicas (INVE), que era ligado ao Ministério de Obras Públicas e pres-
tava um serviço descentralizado do Estado, construindo e gestionando 
moradias com equipe técnica própria. A maneira de atuação deste Ins-
tituto, somando-se a dificuldades políticas, técnicas e econômicas, mos-
trou uma inoperância visível, com baixa produção de habitações. No ano 
de 1956 se estimava um déficit de 100.000 moradias68. Outro marco no 
desenvolvimento da construção de habitações em Montevidéu é a Ley de 
Propriedad Horizontal “companhias e indivíduos procurando por novas 
formas de investimento e dispostos a assumir os riscos de grandes proje-
tos de construção e do processo de comercialização”69.
O transcendental documento aprovado internacionalmente pelo 
Conselho Interamericano Econômico e Social (CIES) na X Conferência de 
Caracas publicou uma definição para o conceito de Habitação de Interes-
se Social. Tal conceito determinava que esse tipo de habitação, dentro de 
normas essenciais de habitabilidade, deveria ser construída a  um custo 
mínimo e ser colocada à disposição de famílias com ingressos escassos 
dentro do seu alcance econômico70.
O PRIMEIRO PLANO DIRETOR DE MONTEVIDÉU (1955 - 1959)
A primeira consideração a ser feita para que se entenda o contexto 
no qual foi desenvolvido o Plano Diretor é sobre o sistema de governo da 
cidade de Montevidéu. Desde o ano de 1909 a cidade era governada por 
apenas uma pessoa, com cargo de Intendente. A Constituição de 1952 
alterou a forma de governo, passando o controle do município para um 
grupo de sete pessoas, denominado Conselho Departamental de Mon-
tevidéu, que era eleito diretamente pela população. Essa alteração não 
foi implementada imediatamente após a sua resolução, sendo aplicada 
somente a partir de fevereiro de 1955, quando o primeiro “Concejo De-
67 “La ley propenderá al alojamiento higiénico y económico del obrero, favoreciendo la 
construcción de viviendas y barrios que reúnam esas condiciones.” NISIVOCCIA et al. 2014, p. 166.
68 CONTI, 1986, p.38.
69 “campanies and individuals looking for new forms of investiment and willing to take on 
the risks of large construction projects and commercialization processes”. SCHEPS, 2015, p. 265.
70 CONTI, 1986, p.17.
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Figura 03.04 - Montevideo la 
ciudad en que vivimos 
Fonte: Foto da autora.
Figura 03.02 - Memória del 
Concejo Departamental de 
Montevideo
Fonte: Arquivo ITU (Instituto de 
Teoría de la Arquitectura y Urba-
nismo).
Figura 03.03 - Memória del 
Concejo Departamental de 
Montevideo_Contracapa
Fonte: Arquivo ITU (Instituto de 
Teoría de la Arquitectura y Urba-
nismo).
partamental de Montevideo” tomou posse, sendo composto majoritaria-
mente por executivos do Partido Colorado.
Ao final de seu mandato, o Conselho publicou a “Memória del Con-
cejo Departamental de Montevideo”(Fig. 03.02 e 03.0371), um documen-
to com 194 páginas onde constam informações sobre todo o trabalho rea-
lizado na administração da cidade durante o período 1955-1959. Uma das 
realizações mais relevantes do Conselho Departamental de Montevidéu 
foi o estudo do Plano Diretor da Cidade de Montevidéu. Segundo o texto 
da Memória do Conselho Departamental de Montevidéu, apesar da exis-
tência do Escritório do Plano Regulador desde 1938, ainda não existia um 
plano concreto para regular o crescimento da cidade, sendo então esse o 
primeiro Plano Diretor da cidade de Montevidéu. O  Plano:
 
“não tentava regular toda a problemática urbana, senão 
atender aos temas mais urgentes, com metas modificáveis a 
curto prazo e, também pela primeira vez, reconhecendo um 
certo desenvolvimento espontâneo da cidade, assim como 
as identidades que caracterizavam cada área integrante do 
moisaico urbano.”72
Desta mesma época há o livro Montevideo la ciudad en que vivimos 
(Fig. 03.04), publicado em 1960 pelo arquiteto Julio C. Abella Trías73, então 
diretor do Departamento de Planejamento do Conselho Departamental 
de Montevidéu. Nele Abella Trías descreve os problemas encontrados na 
cidade  durante o desenvolvimento do Plano Diretor. São citadas dificul-
dades tanto de planejamento urbanístico e arquitetônico como sociais, 
políticos e econômicos. Já no prólogo da publicação, Abella Trías comenta 
o problema enfrentado com a forma peninsular do centro da cidade e ex-
pressa a urgente necessidade de planejar a cidade. Também, no prólogo74 
da publicação, o arquiteto cita o fato da habitação estar sendo estudado 
de forma integral pela primeira vez, como um plano municipal.  
Os diagnósticos das zonas da cidade (Fig. 03.05) foram feitos a par-
tir da densidade de habitantes e a disponibilidade de serviços, tanto pú-
blicos como privados. A Seção de Habitação apresentou um documento 
71 Na contracapa da Mémoria do Conselho está desenhado o edifício da Intendência de 
Montevidéu, projeto de 1940 do arquiteto Maurício Cravotto.
72 “no intenta regular toda la problemática urbana sino atender a los temas más ur-
gentes, con metas modificables a corto plazo y reconociendo por primera un cierto desarrollo 
espontáneo de la ciudad, así como las identidades caracterizantes de cada área integrante del 
mosaico urbano.” ALTEZOR, Carlos. El desarrollo territorial de Montevideo desde sus origenes. 
In:  Montevideo: una modernindad envolvente/[realizado por] Alvaro J. Portillo. 2003. P. 11. 
73 Em 1960 o arquiteto Julio C. Abella Trías era ex Diretor Geral do Departamento de 
Planejamento e Controlador do Município de Montevidéu; ex Membro da Comissão do Plano 
Diretor da Cidade; ex Arquiteto da Direção Geral de Arquitetura do Ministério de Obras Públicas.
74 ABELLA TRIAS, J.C. Montevideo, la ciudad en que vivimos. Montevideo. 1960. P. 7-9. 
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analisando as tentativas anteriores de sanar a falta de moradia e a busca 
de condições adequadas de higiene e saúde da população que também 
dizia:
“Cabe porém apontar em todo o trabalho desenvolvido, 
certa ausência de um plano firme orgânico; em alguns casos 
não foi acertada a escolha dos terrenos para a implantação 
de moradias e também a dispersão de esforços com grupos 
de poucas habitações em zonas diversas, resultando então 
muito difícil a complementação dos mesmos com centros 
caracterizados, culturais, desportivos, de assistência so-
cial”75  
Com esta citação nota-se a crítica da equipe ao trabalho dos seus 
antecessores. É possível perceber também que esta análise estava influen-
ciada pela visão da arquitetura moderna, tendendo a pensar a cidade a 
partir do elemento repetitivo, a habitação, onde “retira-se a atenção do 
monumento, do singular, do que é excepcional (...) para conceder atenção 
justamente ao que é comum, igual para todos, repetitivo e massivo(...)”76
PROGRAMA DE VIVIENDAS
A partir desta análise, foi proposta então, a formação de cinco Uni-
dades de Habitação77 em distintas zonas da cidade de Montevidéu. Para 
a sua implantação foram escolhidos terrenos amplos, fora do centro da 
cidade, na borda do que estava sendo considerada “zona urbana” ou até 
mesmo nas regiões “suburbanas” do município. Ainda no texto do Conse-
lho afirmava-se78 que esta alternativa era a expressão mais avançada da 
técnica urbanística e era o elemento primário da cidade moderna. A ideia 
de Unidades de Vizinhança está descrita em A Decade of Contemporary 
Architecture como “um estágio no caminho para um novo padrão urba-
no”79. Ao falar dos conjuntos latino-americanos Sanvitto80 não descreve 
75 “Cabe sin embargo señalar en toda la labor desarrolada, cierta ausencia de un plan fir-
me orgánico; en algunos casos una no muy acertada elección de los predios para la implantación 
de viviendas y también la dispersión de esfuerzos con grupos de pocas viviendas en zonas diver-
sas, resultando entonces muy difícil la complementación de los mismos con centros caracteriza-
dos, culturales, deportivos, de asistencia social.” CONCEJO DEPARTAMENTAL DE MONTEVIDEO. 
Memoria. 1955-1959. 
76 CABRAL, 2011, p. 8.
77 Aqui optou-se por trabalhar com a tradução direta do termo “Unidad de habitación” 
apresentado nos documentos encontrados. Entende-se que o que estava sendo proposto de fato 
eram Unidades de Vizinhança compostas por Unidades de Habitação. O trabalho porém usará a 
denominação de Unidades de Habitação compostas por Conjuntos Habitacionais para se referir à 
mesma ideia.
78 C.D.M. op. cit. P. 49.
79 “(...) a stage on the road to a new urban pattern.” GIEDION, Sigfried. A decade of 
Contemporary Architecture. Dix Ans d’Architecture Contemporaine. Ein Jahrrzehnt moderner 
Architektur. CIAM Les Congrès Internationaux d’Architecture Moderne. Zurich, Editions Girsber-
ger, 1954. P. 217.
80 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Habitação coletiva econômica na arquitetura moderna 
brasileira entre 1964 e 1986. Tese de doutorado em arquitetura; Universidade Federal do Rio 
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Figura 03.05 - Zonas urbana 
e suburbana de Montevidéu 
em 1955
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1959. 
P. 21.
Figura 03.06 - Localização das 
Unidades de Habitação na 
Cidade de Montevidéu
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.49.
Legenda
1. Unidade Buceo
2. Unidade Casavalle y San Martín
3. Unidade do Cerro
4. Unidade Vilardebó/Reducto
5. Unidade Malvín Norte
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nenhum caso uruguaio, porém suas análises vão ao encontro ao que se 
passava no Uruguai nos anos 50 e que se apresenta neste capítulo.
“Os grandes conjuntos habitacionais do segundo pós-guerra 
marcaram a paisagem urbana de muitas cidades européias 
e latino-americanas. Através da expansão urbana, esta ini-
ciativa de atendimento à demanda habitacional em vários 
países teve como sustentação conceitual o pensamento mo-
dernista, na sua crença de transformar o mundo através da 
Arquitetura. A maior parte destas obras traduz os princípios 
da Carta de Atenas, elaborada por ocasião do IV Congresso 
Internacional de Arquitetura Moderna - IV CIAM, em 1933, 
e publicada por Le Corbusier em 1943. De maneira geral, 
seguiam os mesmos padrões: localização fora do tecido 
urbano constituído das cidades tradicionais; concepção a 
partir de células habitacionais modelo que se repetiam li-
nearmente em planos ou sobrepostas; utilização de barras 
ou torres isoladas em busca da insolação, localizadas sobre 
solo idealizado, plano, naturalmente verde; organização se-
gundo setores funcionais”81
As Unidades de Habitação que foram propostas pelo Programa de 
Viviendas foram denominadas a partir dos bairros onde seriam constru-
ídas (Fig. 03.06). A primeira, Buceo, começou a ser construída em 1956 
ainda durante o mandato do Conselho Departamental, está presente na 
Memória do Conselho, porém não constam informações sobre a autoria 
do projeto. A segunda, Casavalle y San Martín, assim como em Buceo, 
também teve as suas obras iniciadas durante o mandato do Conselho De-
partamental, porém sem registro da data do início das obras. Cabe res-
saltar que an Memória do Conselho, publicada em 1959, é apresentada 
como obra pronta. Os autores do projeto de implantação e arquitetôni-
co não são citados. O Cerro, com dois Conjuntos Habitacionais previstos, 
Norte e Sul, teve algumas das suas partes construídas a partir de 1956, 
sendo o objeto de estudo principal deste trabalho. Teve o arquiteto Ro-
mán Fresnedo Siri como responsável de todo o seu projeto. A unidade de 
Reducto, consta somente como projetada na Mémoria (Fig. 03.07) e sem 
referência à autoria. Já Malvín Norte, com cinco Conjuntos Habitacionais 
previstos, não tem o início da sua construção registrada na Memória do 
Conselho, sendo indicada somente como projetada.  É relevante, porém, 
ser apresentada, pois o projeto de urbanização é de autoria de Carlos 
Clémot82.
As Unidades foram pensadas como um planejamento baseado na 
Grande do Sul (UFRGS); Porto Alegre. 2010.
81 SANVITTO, 2010, p. 153
82 Carlos Clémont foi um dos três arquitetos uruguaios que trabalharam com Le Corbu-
sier. Esteve em Paris entre 1949-1950 e ainda nos anos 50, de volta ao Uruguai, associou-se com 
o arquiteto Justino Serralta (que também esteve uma temporada no escritório de Le Corbusier) e 
com o engenheiro Eládio Dieste. NUDELMAN, 2004.
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Figura 03.07 - Unidade Vilar-
debó/Reducto
Fonte: Revista Arquitectura nº235. 
1958. P. 25.
Figura 03.08b - Implantação 
Geral do Conjunto Pedregulho
Fonte: Revista Summa+ nº160. 
2017. P. 91.
Figura 03.08a - Trecho do 
bloco de apartamentos do 
Conjunto Pedregulho
Fonte: Foto Cecília Esteve. Janei-
ro/2018.
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Carta de Atenas e todos as Unidades contavam com edificações para ser-
viços de apoio. Aqui cabe fazer referência a um conjunto antecessor à 
iniciativa uruguaia, o Conjunto Residencial Prefeito Mendes de Moraes, 
conhecido pelo seu nome popular, Pedregulho (1950) (Fig. 03.08a). Este 
projeto, que serve como um exemplo, não como caso único, do que se 
estava desenvolvendo em termos de habitação no Brasil e que se apro-
xima ao Plano de Viviendas de Montevidéu. Tendo como autor Affonso 
Eduardo Reidy, o projeto fazia parte de uma iniciativa de minimizar o dé-
ficit habitacional da cidade do Rio de Janeiro. Como projeto urbano (Fig. 
03.08b):  
“(...) o conjunto se inseriu  no tecido corrente do bairro 
como um episódio extraordinário, parte de uma cidade fu-
tura ainda por construir-se segundo as melhores expectati-
vas da arquitetura e do urbanismo modernos.”83 
As unidades habitacionais desta proposta se organizam em quatro 
blocos diferentes, sendo a maior delas um edifício curvilíneo de 260 me-
tros de extensão, com 7 pavimentos de altura. O Pedregulho também con-
tava com equipamentos e serviços adicionais como escolas, centros de 
saúde e comércio, assim como aconteceu no projeto de reconstrução do 
Hansaviertel em Berlim (Fig. 03.09). A Interbau (Internationale Bauauss-
tellung), que ocorreu no ano de 1957, foi primeira Exposição Internacio-
nal de Arquitetura realizada após a II Guerra Mundial e contemporânea 
ao Programa de Viviendas uruguaio. Entendido por Eskinazi como uma 
“situação intermediária”84, o projeto alemão “mesmo configurando-se 
como bairro habitacional, os diferentes tipos residenciais ali presentes 
convivem com uma série de outras atividades e funções necessárias para 
a cultura urbana”85. Assim como no Uruguai, as diferentes tipologias de 
habitação propostas em Berlim foram colocadas lado a lado com comér-
cio, escolas, bibliotecas.
“Buscar soluções em grande escala para a habitação cole-
tiva, em tamanho e em altura, significou também repensar 
toda a sequência de espaços intermediários, entre o núcleo 
privado das células habitáveis e o externo de domínio públi-
co, como requisito da formação de uma nova escala arqui-
tetônica mediadora entre o habitat individual e a cidade.”86
83 CABRAL, Cláudia Piantá Costa. Recuperación Progresiva. Summa+ n. 160. Buenos Aires. 
Outubro, 2017. P. 90-95.
84 ESKINAZI, 2008, p. 91.
85 ESKINAZI, 2008, p. 91.
86 “Buscar soluciones a gran escala para la habitación colectiva, en tamaño y en altura, 
significó también repensar toda la secuencia de espacios intermedios, entre el núcleo privado 
de las células habitables y el externo de dominio público, como requerimiento de la formación 
de una nueva escala arquitectónica mediadora entre el hábitat individual y la ciudad”. CABRAL, 
Cláudia Piantá Costa. Calles elevadas : anatomía de una idea arquitectónica. Summa+ n. 153. 
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Figura 03.09 - Foto da ma-
quete com a versão final de 
projeto do Hansaviertel
Fonte: Mara Eskinazi_A interbau 
1957 em Berlim. P. 71.
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Os projetos foram propostos em um momento “em que a arquite-
tura e o urbanismo modernos conformam uma tradição já amplamente 
divulgada e largamente aceita”87, seguindo a “nova prática de pensar a 
cidade desde a habitação”88 desenvolvida nos anos vinte. Articardi diz que 
“as Unidades que realmente se concretizaram mesmo que de forma par-
cial, se converteram em Unidades testemunha, mais do que na solução 
dos problemas da zona”89.
UNIDADE DE HABITAÇÃO DE BUCEO
A Unidade de Habitação de Buceo foi concebida como uma Unida-
de de Vizinhança completa, sendo um grande núcleo populacional para 
receber aproximadamente 7500 habitantes. A proposta (Fig. 03.10a) era 
densificar a zona urbana de Montevidéu e estava prevista a construção de 
8 barras de 4 pavimentos e 6 torres de 15 pavimentos. Para os serviços de 
bairro estavam projetados um mercado, um bloco de pequenos comér-
cios,  um clube social, uma sala de espetáculos para 800 espectadores, 
um bloco para oficinas de artesãos, um centro  de bairro (com policlínica, 
creche e biblioteca) e um posto policial.
Ao final do mandato do Conselho (1959) um dos blocos de 4 an-
dares já havia sido construído, assim como o centro de bairro. O texto90 
também indica que naquela data outros 3 blocos já estavam em constru-
ção, assim como o centro esportivo. Usando uma imagem da área atual-
mente (Fig. 03.10b) é possível identificar que do projeto apresentado na 
Memória do Conselho, somente algumas da barras de 4 andares foram 
construídas tal como previsto. As demais barras de 4 pavimentos foram 
divididas em blocos menores, mas com a mesma altura. Já a área das tor-
res foi ocupada de uma forma completamente diferente, com edificações 
baixas, agrupadas de forma a criar bolsões internos de estacionamento, 
porém mantendo caminhos exclusivos de pedestres.
Buenos Aires. Outubro, 2016. P. 44-49.
87 CABRAL, 2011, p. 2.
88 CABRAL, op. cit.
89 “Las Unidades que realmente se concretaron aún en forma parcial, se convirtieron en 
Unidades testigo, más que en la solución de los problemas de la zona” ARTICARDI, 2004, p.39.
90 C.D.M. op. cit. P. 50.
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Figura 03.10a - Implantação 
da Unidade de Habitação de 
Buceo
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.50.
Figura 03.10b - Implantação 
da Unidade de Habitação de 
Buceo_Imagem aérea de 2016
Fonte: Google Earth
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UNIDADE DE HABITAÇÃO CASAVALLE Y SAN MARTÍN
Na Unidade de Habitação Casavalle y San Martín (Fig. 03.11) a pro-
posta era construir moradia para a população que vivia em situação social 
vulnerável, em ambientes sem condições higiênicas mínimas. Por isso a 
apresentação desta Unidade diz: 
“As crianças receberão especial atenção, já que esta obra 
tentará, sobretudo, criar-lhes um clima moral e saudável, 
no qual possam desenvolver-se livres da influências preju-
diciais de ambientes opressivos (...).”91
Assim como na Unidade de Habitação de Buceo, em Casavalle y San 
Martín os serviços de bairro contavam com um centro de bairro (com 
policlínica, creche e biblioteca), um bloco para oficina de artesãos, um 
clube social, uma sala de espetáculos para 800 espectadores, posto dos 
correios e posto policial. Além disso contava com uma escola, que poderia 
ser acessada de qualquer ponto da Unidade por caminhos de pedestre.
Neste conjunto foram propostas habitações mínimas (Fig. 03.12) 
“similares às levantadas na Europa, durante a reconstrução do pós-guer-
ra”92 que contavam com estar e cozinha integrados, banheiro completo 
e um dormitório amplo, que poderia ser dividido por estruturas leves. O 
projeto também contemplava ventilação cruzada, boa iluminação natu-
ral, instalações elétrica, hidráulica e saneamento. A Memória do Conse-
lho já apresentava a imagem  (Fig. 03.13) das casas finalizadas e prontas 
para morar. Também estava finalizada a construção do centro de bairro e 
da escola.
Nas imagens atuais, porém, observa-se que a proposta não mante-
ve a sua estrutura. Hoje somente algumas partes das habitações originais 
são possíveis de ser identificadas (Fig. 03.14), sendo que a maioria sofreu 
alterações e ampliações, avançando assim sobre áreas que deveriam ser 
de uso comum. Essa transformação é ainda mais visível nas imagens aé-
reas (Fig. 03.15).
91 “Los niños merecerán especial atención, ya que esta obra intentará, sobre todo, crear-
les un clima moral sano, en el cual puedan desarrollarse libres de las perniciosas influencias de 
ambientes opresivos (...).” C.D.M., 1959, p.53, tradução nossa.
92 “(...) similares a las levantadas en Europa, durante la reconstrucción de post-guerra”. 
C.D.M., 1959, p.54, tradução nossa.
Figura 03.12 - Esquema do 
interior de uma das casas
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.54.
Figura 03.14 - Fachada atual 
de uma das barras de casas
Fonte: Google Street View. Agos-
to_2015
05/11/2017 Avda. Gustavo Volpe - Google Maps
https://www.google.com.br/maps/@-34.8357127,-56.1796027,3a,48.9y,52.11h,87.93t/data=!3m6!1e1!3m4!1siQ9xAjeVH4ceQMMRrMkYiA!2e0!7i1… 1/1
Captura da imagem: ago 2015 © 2017 Google
Montevidéu
 Google, Inc.
Street View - ago 2015
Avda. Gustavo Volpe
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Figura 03.15 - Implantação 
da Unidade de Casavalle y 
San Martin_Imagem aérea de 
2016
Fonte: Google Earth
Figura 03.11 - Implantação da 
Unidade de Habitação Casa-
valle y San Martín
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.52.
Figura 03.13 - Barra de casas 
construída
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.55.
Legenda
1. Barras de habitação mínima
2. Escola
3. Comércios
4. Creche e policlínica
5. Caixa d’água
6. Parque nas margens do Arroio 
Miguelete
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UNIDADE DE HABITAÇÃO DE MALVÍN NORTE
Alguns anos após o seu estágio com Le Corbusier, que foi realizado 
entre os anos de 1949-1950, Carlos Clémont ficou encarregado do projeto 
da Unidade de Habitação de Malvín Norte (1956). O desenho proposto 
estava baseado na ideia de Bairro Jardim, com circuitos delimitados de 
veículos e passagens exclusivas de pedestres. Para esta Unidade a propos-
ta era alcançar 30 casas por hectare. As ruas se desenvolveriam em fora 
de “laço” e as habitações deveriam estar dispostas em barras paralelas, 
com três pavimentos. O conjuntos era então atravessado por uma via dia-
gonal, que ligaria a via circundante principal com o Centro Cívico proposto 
para o projeto.
A construção deste Unidade acabou por ser uma das menos de-
senvolvidas. É praticamente impossível reconhecer  os traços urbanos 
propostos por Clémont, assim como a ideia das barras edificadas. Hoje 
estão implantados alguns conjuntos de habitação multifamiliar, porém de 
maneira heterogênea e sem correspondência entre si. 
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Figura 03.18 - Implantação da 
Unidade de Habitação de Mal-
vín_Imagem aérea de 2016
Fonte: Google Earth
Figura 03.16 - Recorte de jor-
nal apresentando a Unidade 
de Malvín Norte
Fonte: Jorge Nudelman_Tres visi-
tantes en París: los colaboradores 
uruguayos de Le Corbusier. P. 370.
Figura 03.17 - Proposta de Im-
plantação de Héctor Iglesias 
Chaves para Malvín Norte
Fonte: Revista Arquitectura nº233. 
1956. P. 21.
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UNIDADE DE HABITAÇÃO DO CERRO
A ZONA DO CERRO
No Capítulo II do livro de Abella Trías (1960), denominado “Mon-
tevidéu a capital da República”93, o arquiteto descreve partes da cidade, 
dedicando um subtítulo para “El Cerro”. Presente nos mais antigos relatos 
sobre Montevidéu, o Cerro abriga uma Fortaleza, que não formava parte 
do sistema de defesa da cidades mas fazia a proteção de um farol e foi a 
última edificação construída pela Espanha no Uruguai. A localização des-
ta Fortaleza é estratégica, já que o Cerro é uma das partes mais altas de 
Montevidéu, uma colina que alcança 100 metros de altitude, característi-
ca muito particular dentro da topografia da cidade (Fig. 03.19). 
A zona do Cerro chamou a atenção de Le Corbusier que, como se 
sabe, realizou uma visita à América do Sul no ano de 1929 e Montevidéu 
foi uma das cidades que receberam conferências do arquiteto na ocasião. 
Além da capital uruguaia, foram também visitadas Buenos Aires, São Pau-
lo e Rio de Janeiro. O resultado desta visita foram estudos e propostas 
publicados em “Precisões – sobre um estado presente da arquitetura e 
do urbanismo”. Na proposta de Le Corbusier para Montevidéu a área do 
Cerro está ilustrada, sendo possível identificar a imagem da Fortaleza do 
Cerro (Fig. 03.20). No texto, porém, a área do Cerro não é citada. Ao falar 
da cidade de Montevidéu, Le Corbusier faz comentários sobre o porto, 
a quadrícula “à espanhola”, a avenida 18 de Julho e de sua preocupação 
com o atravancamento dos automóveis em um futuro breve94. 
A zona do Cerro (Fig. 03.21) foi um dos locais escolhidos pela Inten-
dência de Montevidéu para a construção de duas Unidades de Habitação, 
a partir de estudos realizados pelo Plano Diretor que estava sendo desen-
volvido para a cidade desde 1955. A zona do Cerro foi descrita como:
“(...) uma zona de uma beleza cênica notável e deveria haver 
sido a zona residencial da cidade, mas resultou arruinada, 
primeiro pelos salgadores de charque e logo pelos frigorífi-
cos. Estas grandes plantas estão mal localizadas na cidade e 
deveriam retirar-se ao interior da República (...)”95
93 ABELLA TRIAS, J.C. Op. Cit. P. 21.
94 CORBUSIER, Le. Precisões . Sobre um estado presente da arquitetura e do urbanismo. 
Coleção Face Norte, volume 06. São Paulo: Cosac Naify, 2004. P.231-232.
95 “(...) una zona de una belleza escénica notable y debia haber sido la zona residencial 
de la ciudad, pero resultó arruinada, primero por los saladeros y luego por los frigoríficos. Estas 
grandes plantas están mal ubicadas en la ciudad y debería retirarse al interior de la República 
(...)”. ABELLA TRIAS, 1960, p. 27, tradução nossa.
79
Figura 03.20 - Propoposta de 
Le Corbusier para Montevidéu 
Fonte: Le Corbusier. Precisões. So-
bre um estado presente da arquite-
tura e do urbanismo. P.234.
Figura 03.19 - Localização do 
Cerro na cidade de Monte-
vidéu
Fonte: Autora
Figura 03.21 - Foto da maque-
te do Plan de Obras del Cerro
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.41.
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 Localizada em um local afastado do centro, estava identificada 
como “(...) uma zona povoada, que tem características próprias, separada 
do resto da cidade pelo Arroio Pantanoso”96. Nesta área estava localizado 
um núcleo de frigoríficos, algumas industrias afins e habitações ocupadas 
em sua maioria pela classe operária que trabalhava nas empresas. Por 
sua complexidade, a zona do Cerro acabou merecendo atenção especial 
por parte da administração pública. Foi criada então a Direção Geral das 
Obras do Cerro, que desenvolveu um estudo especial para a área, diferen-
temente das outras Unidades de Habitação.  O arquiteto Román Fresnedo 
Siri foi então contratado e tornou-se responsável por todos os projetos e 
obras do “Plan del Cerro”. 
PLANO DE OBRAS DO CERRO
Durante a investigação no Instituto de Historia de la Arquitectura 
(IHA) foi encontrada documentação original sobre o Plano de Obras do 
Cerro. A área do Plano abrangia então a Unidade de Habitação do Cerro 
Norte, o Parque Vaz Ferreira, que abriga a Fortaleza do Cerro, e a Unidade 
de Habitação Cerro Sul (Fig. 03.22). A zona do Parque Vaz Ferreira rece-
beu um projeto específico, quando foi anexado um campo de golfe que 
pertencia ao Frigorífico Swift (Fig. 03.23). Houve então o planejamento de 
reflorestamento da área e das novas vias de acesso (Fig. 03.24).
O projeto de plantio do Parque usou critérios diferentes em cada 
uma das áreas. Nas declividades as árvores foram utilizadas para conter 
a erosão, na porção nordeste da área o objetivo era proteger climatica-
mente as habitações, enquanto na área ao norte da Fortaleza a vegetação 
foi utilizada para a conformação do espaço público, junto ao teatro ao ar 
livre e o centro infantil. Na parte sul do Parque, junto ao Conjunto Habi-
tacional Cerro Sur, o paisagismo foi pensado para marcar os espaços de 
passeio púbico. Neste processo foram plantadas aproximadamente 80 mil 
árvores, de espécies como Pinus, Eucalipto e Acácias.  
Para as vias de acesso o projeto estruturou-se em uma grande ave-
nida de circunvalação, concebida como Avenida Parque (Park way), de 
via dupla. A avenida cria um percurso que se inicia na parte sul do Cerro, 
bordeando a costa, e utiliza-se de rotatórias para as alterações de sentido. 
A primeira mudança ocorre em direção ao norte. Na seguinte rotatória, 
96 “(...) una zona poblada, que tiene características bien definidas y propias, separada del 
resto de la ciudad por el Arroyo Pantanoso.” C.D.M., 1959, p.41, tradução nossa.
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Figura 03.18 - Implantação do 
Parque del Cerro
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.77.
Legenda
1.Rambla del Cerro
2, 3 e 7. Avenida Parque
4. Unidade de Habitação Sul
5. Centro de bairro
6. Centro infantil, Teatro ao ar livre
Figura 03.23 - Implantação do 
Campo de Golfe
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8357.
Figura 03.22 - Foto da maque-
te do Plan de Obras del Cerro
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.41.
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além de o percurso sofrer uma leve inflexão ainda em direção ao norte, 
cria-se uma nova ligação oeste-leste, delimitando a área da unidade de 
habitação sul. O braço que segue na direção norte circunda a Fortaleza e 
a área do Teatro e novamente com o uso de rotatória se une ao caminho 
pré existente de acesso, este estruturado em via simples. Em todo o seu 
trajeto a Avenida busca adaptar-se às curvas de nível do terreno, vencen-
do as declividades de maneira sutil, postura esta que claramente se opõe 
à quadricula pré existente, onde a malha ortogonal foi implantada sem le-
var em consideração a encosta. Divididas em duas partes, as Unidades de 
Habitação se localizavam nos dois estremos da área de intervenção. A que 
estava ao norte, o Conjunto Habitacional Cerro Norte, em terrenos pró-
ximos ao Frigorífico Artigas, nunca foi contruída. A que estava localizada 
ao sul, o Conjunto Habitacional Cerro Sur, dentro do Parque Vaz Ferreira, 
junto à baía, foi construída parcialmente.
O processo de projetos e obras para o Cerro limitou-se ao tempo de 
mandato do conselho, até 1959, quando houve troca de governo. Román 
Fresnedo Siri foi afastado das suas funções e as obras foram pausadas, 
nunca mais sendo retomadas. Abella Trías citou o fato em sua publicação: 
“Lamentavelmente o arquiteto Fresnedo, (...) não seguirá a frente das 
obras, já que o Município deixou sem efeito seu contrato, (...)”97.
CONJUNTO HABITACIONAL CERRO NORTE
O projeto da área norte era composto por habitações unifamiliares 
(Fig. 03.19), que estavam localizadas na porções mais altas do terreno, 
juntamente aos serviços culturais e esportivos, e por habitações coleti-
vas de quatro pavimentos, na parte baixa. Todo o Conjunto Habitacional 
Cerro Norte se localizaria entre as ruas Santin Carlos Rossi, Camino La 
Paloma, Camino de las Tropas e Haiti (Fig. 03.20).
O sistema geral de organização do Cerro Norte se baseava em: um 
núcleo de habitação unifamiliar na parte oeste do conjunto; um segundo 
núcleo de habitação unifamiliar na porção leste, que também abrigava a 
área de serviços; em uma faixa diagonal na área central estavam localiza-
dos edifícios multifamiliares. Todas as habitações estavam posicionadas 
com orientação solar norte/sul, tanto as uni quanto as multifamiliares. 
97 “Lamentablemente el arquitecto Fresnedo, (...)no seguirá al frente de las obras, ya que 
el Municipio ha dejado sin efecto su contrato, (...)” ABELLA TRIAS, J.C., op. cit., p. 29-30, tradução 
nossa.
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Figura 03.20 - Foto da maque-
te do Plano de Obras do Cerro
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.43.
Figura 03.19 - Trecho da Im-
plantação do Cerro Norte
Fonte: Boronat, 1981. P.55.
Figura 03.21 - Módulos e pos-
sibilidades de montagem das 
unidades unifamiliares
Fonte: Weinzenmann, 2008, P.204.
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As unidades unifamiliares estavam pensadas para ser agrupadas a 
partir de módulos pré fabricados. A peça de banheiro e cozinha era apre-
sentada como única, onde as instalações sanitárias estavam concentradas 
e poderiam ser instaladas como um painel só. Mesmo com a padroni-
zação, as peças tinham distintas opções de encaixe, variando então as 
possibilidades de tipologia de plantas (Fig. 03.21). Para a cobertura das 
casas foram projetadas vigotas cerâmicas, que também poderiam ser pré 
fabricadas. Tal solução projetual foi vista por Boronat como positiva e 
acertada:
“(...) vemos um arquiteto compenetrado da problemática 
nacional, que sabia  manusear os recursos que dispunha 
alcançando soluções corretas e adequadas, com elementos 
simples, fachadas puras, com materiais nobres”98
Não foi encontrado material detalhado dos edifícios multifamilia-
res. Da parte norte do Plano de Obras do Cerro nada foi construído. Pos-
teriormente o terreno foi subdividido em parcelas menores que, ao longo 
do tempo, foram sendo ocupadas por conjuntos habitacionais de ajuda 
mútua, habitações de emergência e de erradicação de assentamentos ir-
regulares.
CONJUNTO HABITACIONAL CERRO SUR
A área da Praia, como era denominada a região ao sul, deveria abri-
gar a segunda Unidade de Habitação do Cerro. Definida pelo Plano de 
Obras do Cerro, este era o local de implantação do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur e de um centro de bairro. No arquivo de documentos do IHA 
foram encontradas três versões de implantação para esta área do projeto, 
que serão apresentadas de forma cronológica seguindo as informações 
contidas nas plantas. Com base nos levantamentos feitos no arquivo, não 
é possível saber se existiram versões anteriores de cada uma destas alter-
nativas.  
O primeiro documento contendo a primeira versão de implantação 
do Conjunto Habitacional Cerro Sur (Fig. 03.22) data de maio de 1956 e 
é assinado pelo arquiteto Román Fresnedo Siri. Conforme catalogação do 
IHA, esta planta foi doada pelos herdeiros do arquiteto em 1975 e rece-
98 “(...) vemos un arquitecto compenetrado de la problemática nacional, que sabía 
manejar los recursos de que disponía, logrando soluciones correctas y adecuadas, con elementos 
simples, con fachadas sencillas, con materiales nobles.” BORONAT, 1981, p. 54, tradução nossa.
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Figura 03.22 - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_maio 1956
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8363.
Figura 03.23 - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_maio 1956
Fonte: Autora
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beu o número Pl.8363. O projeto (Fig. 03.23) é composto por três blocos 
de apartamentos de diferentes formas. O primeiro tem forma retangular 
com 75 x 12 metros, o segundo é uma barra com 90 x 12 metros e uma 
inflexão de 20° e  o terceiro acaba sendo uma barra mais extensa, que 
repete a mesma angulação de inflexão, desta vez com 85 x 12 metros. 
A três barras não estão alinhadas e se organizam de forma descendente 
no terreno, ocupando cotas diferentes, distribuídas nas cotas (+25,00 e 
+30,00)(+25,00 e +30,00)(+15,00 e +20,00) respectivamente.
Nesta proposta há também um Centro de bairro, de dimensões 40 x 
52 metros que funciona como articulação entre a quadrícula reticular re-
corrente de Montenvidéu e a implantação dos blocos dentro do parque. 
Faz parte desta peça um teatro que acaba tendo, no desenho da implan-
tação, a forma de uma ampulheta. Os caminhos projetados no parque são 
sinuosos e criam diversas opções de percurso.  
O segundo projeto de implantação (Fig. 03.24) é de dezembro de 
1956. Também doado pela família de Fresnedo Siri, o documento recebeu 
o número Pl.8071. Em relação ao projeto de maio de 1956, possui poucos 
elementos diferentes, porém cabe aqui descrevê-los. A implantação (Fig. 
03.25) segue a ideia de usar o centro de bairro como peça articuladora 
entre a quadrícula e os blocos de apartamento do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur. 
Nesta versão o centro de bairro recebe algumas linhas mais deta-
lhadas, porém segue com a mesma proporção proposta no documento 
anterior. A diferença percebida ao redesenhar o elemento é que o pavi-
lhão perde a ideia de um retângulo, já que um de seus lados é suprimido. 
Lê-se então a forma de um “C” voltado para o conjunto de blocos, ainda 
com o prolongamento de uma das galerias em direção à área residencial. 
A área do teatro é reduzida a quase metade do tamanho anterior, porém 
segue localizada no mesmo lugar. 
Os três blocos de apartamentos sofreram alterações nas suas di-
mensões, com maior comprimento e menor profundidade (8,5 m). O que 
também se modifica é a área de inflexão das barras, que acaba perdendo 
a marcação clara da alteração de ângulo e passa a parecer-se mais a uma 
curva. Há também a sugestão de uma ligação entre as barras 01 e 02.
O que também se modifica nesta proposta é o desenho de paisagis-
mo. Desde vez os caminhos estão criando uma ligação mais clara e direta 
entre o Conjunto e o bolsão de estacionamento, e por consequência, à 
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Figura 03.24 - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_dezembro 1956
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8071.
Figura 03.25 - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_dezembro 1956
Fonte: Autora.
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praia.
A terceira versão (Fig. 03.26) encontrada tem data de 1960 está 
identificada como uma cópia da planta original, que estaria na IMM (In-
tendencia Municipal de Montevideo). Não foi possível encontrar o docu-
mento original junto ao órgão governamental, por isso a análise será feita 
sobre a cópia, que está catalogada sob o número Pl.8815 e teve entrada 
no arquivo do IHA em setembro de 1980. 
Neste projeto a proposta é composta por seis blocos de apartamen-
tos de mesmo tamanho, onde na graficação nota-se a diferença entre o 
bloco que já estava em construção nos anos 50 e o centro de bairro, que 
estão representados na cor cinza, e os outros cinco blocos, hachurados 
em preto. O bloco de apartamentos está identificado como “existente”, o 
centro de bairro indicado como “a completar” e os outro cinco como “a 
construir”. Além disso há um desenho em linha tracejada junto ao dese-
nho do Centro de Bairro, prevendo o que seria então a forma de comple-
tar a construção.
Este documento também é mais abrangente que os dois anteriores, 
abrangendo a área do Cerro Sur, Parque Vaz Ferreira com a Fortaleza, e 
a área do Cerro Norte. Os blocos de apartamentos  se desenvolvem em 
diferentes orientações, seguindo as curvas de nível (Fig. 03.27), descendo 
pela encosta do Cerro.
“Esta implantação das tiras de habitação contradiz o obje-
tivo de manter a vista ao horizonte, por ter os blocos en-
frentados e próximos entre si, ao fechar os andares altos 
dos blocos inferiores as visuais dos níveis baixos dos blocos 
superiores.”99
Chama a atenção nesta versão o fato de que os caminhos que estão 
propostos acabam por não desenhar um acesso ao pavimento térreo das 
barras de apartamento. Na verdade em nenhum ponto eles tem contato 
com as edificações de apartamento.  Somente um dos caminhos chega ao 
pavilhão de centro de bairro pela sua face sul. Esta proposição de percur-
sos acaba por ser muito diferente das duas propostas anteriores, abrindo 
a possibilidade da dúvida em relação à autoria desta versão, que poderia 
não ser de Román Fresnedo Siri. 
99 “Esta implantación de las tiras de viviendas contradice el objetivo de mantener vistas 
hacia el horizonte, por tener bloques enfrentados y próximos entre si, al cerrar los pisos altos 
de los bloques inferiores las visuales de los niveles bajos de los bloques superiores”. ARTICARDI, 
2004, p. 44, tradução nossa.
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Figura 03.26 - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_cópia IMM
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8815.
Figura 03.27 - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_cópia IMM_1960
Fonte: Autora.
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Há também no arquivo uma perspectiva (Fig. 03.28) com a legenda 
“Perspectiva de los Bloques de Habitación_Perspectiva desde el espacio 
jardín interior”, que é um documento original, doado pela família e de 
número Pl.7156. Nela o observador está localizado junto ao centro de 
bairro, olhando na direção do conjunto de blocos de apartamentos. Ob-
serva-se então 3 blocos de apartamentos, sendo que dois deles apresen-
tam uma pequena inflexão. A imagem então corresponde ao projeto de 
implantação datado de maio de 1956.
Na busca de documentos junto à IMM (Intendencia Municipal de 
Montevideo) foi encontrado um documento de medição e fracionamento 
da área do Conjunto Habitacional Cerro Sur, incluindo o bloco de aparta-
mentos e o pavilhão do centro de bairro, com data de julho de 1979. O 
texto informa que a edificação a ser fracionada, o bloco de apartamentos, 
foi projetada pela “Dirección de la Vivienda del C.D. de M100”, não tem 
número de “P. de C” (permissão de construção) e que a construção foi 
autorizada em maio de 1955 (Anexo 04).
Analisando datas e fontes dos documentos encontrados não foi 
possível recriar a ordem precisa das propostas. Foram consultadas então 
as bibliografias que se referem ao projeto para  buscar outras possíveis 
análises sobre a documentação encontrada, vislumbrando a possibilida-
de de reconhecer qual das três propostas é a original e que começou a 
ser construída. Os textos porém, não auxiliam o esclarecimento, já que 
cada um deles descreve o projeto de uma maneira distinta, nem sempre 
acompanhados de imagens. Reconstituindo cronologicamente as citações 
nas publicações, o primeiro texto que se refere ao Conjunto Habitacional 
Cerro Sur é o presente na “Memoria del Concejo Departamental de Mon-
tevideo”101 de 1959 e diz:
“Os três blocos que a conformarão, totalizarão 140 habita-
ções, contendo o bloco já construído 40 apartamentos (...).
As características do terreno permitem localizar os três blo-
cos em forma descendente em direção à praia, criando as-
sim um jogo de volumes (...).”102
100 Consejo Departamental de Montevideo
101 C.D.M. Memoria del Concejo Departamental de Montevideo. 1955-1959. Montevideo, 
1959.
102 “Los tres bloques que la conformarán, han de totalizar 140 viviendas, conteniendo el 
bloque ya construído 40 apartamentos (...). Las características del terrreno permiten ubicar los 
tres bloques en forma descendente hacia la playa, creando así un agradable juego de volúmenes 
(...).” C.D.M., 1959, p. 56, tradução nossa, grifos da autora.
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Figura 03.28 - Perspectiva do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_sem data
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 7156.
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Tal descrição deixa claro que a implantação seria composta por três 
blocos de apartamentos e permite supor que os próximos dois blocos que 
seriam construídos deveriam ser então maiores que o primeiro, já que 
entre os dois necessitariam somar 100 novos apartamentos. A imagem 
de implantação que é apresentada na Memória parece ser esquemática 
e não tem indicação de escala. Buscou-se então fazer uma comparação 
gráfica (Fig. 03.29) onde é possível demonstrar uma pequena variação 
entre as dimensões do bloco construído e dos blocos que ainda deveriam 
ser construídos. 
A segunda publicação é de Abella Trías (1960), que como dito an-
teriormente, era diretor do Departamento de Planejamento do Conselho 
Departamental, responsável pelo Plano de Obras do Cerro e pela contra-
tação de Román Fresnedo Siri para o projeto. As informações sobre o pro-
jeto do Cerro estão presentes em diferentes partes de seu texto, porém 
com alguns dados diferentes dos apresentados na Memória do Conselho 
e, muitas vezes, sem coerência entre si. A primeira descrição do projeto 
diz:
“A unidade da praia composta de quatro blocos de habita-
ção, e um centro de bairro tem um dos blocos, talvez um 
dos melhores plasticamente da cidade, já construído e em 
condições de ser habitado com 88 apartamentos, (...)”103 
Em um primeiro momento pode-se pensar que ao dizer que há qua-
tro blocos de habitação, o autor pudesse estar descrevendo quatro vo-
lumes (três blocos de apartamentos + Centro de Bairro), porém o centro 
de bairro está referido logo em seguida. Além disso o número de aparta-
mentos apresentado não é o correto. Quando volta a falar do projeto e 
construção da Unidade de Habitação do Cerro, já no capítulo que conta 
sobre as unidades de habitação em construção, Abella Trías diz:
“A Unidade de Habitação da Praia do Cerro está constituída 
por 4 blocos de habitação com 400 apartamentos, contendo 
o primeiro deles (já construído) os serviços comuns em seu 
pavimento térreo.
Esta Unidade é parte do Plano de Obras do Cerro e contri-
buirá para a densificação desse populoso bairro de traba-
lhadores próximo aos grandes estabelecimentos frigoríficos 
de Montevidéu.
Os três blocos que a constituem baixam escalonadamente 
pela borda do Cerro em direção ao balneário local, rodea-
dos pelo Parque da Fortaleza (em formação).”104
103 “La unidad de la playa compuesta de cuatro blocks de habitación, y un centro de barrio 
tiene uno de los blocks, quizá uno de los mejores plásticamente de la ciudad, ya construído y en 
condiciones de ser habitado con 88 apartamentos, (...)” ABELLA TRÍAS, 1960, p. 30, tradução 
nossa, grifos da autora.
104 “La Unidad de Habitación de la Playa del Cerro está constituída por 4 bloques de vivien-
Figura 03.29 - Implantação 
dos edifícios_Parque del Cerro
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.77. Edição da autora.
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Há, portanto,  uma falta de clareza e concordância em relação ao 
projeto, tanto quanto ao número de blocos como ao número de aparta-
mentos. Já no livro de Boronat105(1981) há uma pequena descrição que 
diz “Constava de três blocos, com quarenta unidades, dos quais se cons-
truiu somente um.”106, que se assemelha ao que foi dito no texto do Con-
cejo Departamental, porém com a ideia de que os três teriam o mesmo 
tamanho. O estudo de Conti diz que “As obras do Cerro Sul se iniciaram 
em 1956 e no ano seguinte se construiu um bloco de habitação dos três 
projetados.”107 , trazendo novamente a referência a três blocos.
Articardi (2004) é o primeiro autor a mencionar a existência de duas 
propostas de implantação diferentes. Ele propõe então, em sua análise, 
que a implantação de seis blocos de apartamentos (Fig. 03.03) seria a 
primeira proposta de Fresnedo, enquanto os estudos de 1956 (Fig 03.01 e 
03.02) seriam a segunda alternativa:
“(...) realiza duas aproximações básicas, a primeira tem seis 
blocos de quatro níveis elevados sobre pilotis, que se de-
senvolvem em leque no sentido das curvas de nível. (...) a 
segunda alternativa de implantação dos blocos do ano de 
1956, onde se mantém um primeiro bloco linear segura-
mente licitado ou em construção e se transformam os ou-
tros cinco blocos lineares em dois que tem um pequeno 
ângulo de quebra.”108 
Este ordenamento temporal foi proposto por dedução do autor109 a 
partir da análise dos projetos. Não há documentação original propondo a 
implantação composta por seis barras antes de 1960.
Na dissertação de Weizenmann é citado somente o projeto de im-
plantação constituído por seis blocos e diz “A implantação não demonstra 
uma ordem definida, sendo o conjunto formado por seis blocos, análogos 
em dimensões, lançados de forma livre no terreno”110.
das con 400 apartamentos, conteniendo el primero de ellos (ya construído) los servicios vecinales 
en su planta baja.
Esta Unidad forma parte del Plan de obras del Cerro y contribuirá a la densificación de ese popu-
loso barrio obrero próximo a los grandes establecimientos frigoríficos de Montevideo.
Los tres bloques que la constituyen bajan escalonadamente por la falda del Cerro hacia el bal-
neario local, rodeados por el Parque de la Fortaleza (en formación).” ABELLA TRÍAS, 1960, p.123, 
tradução nossa, grifos da autora.
105 BORONAT; RISSO. 1981, p.54.
106 Constaba de tres bloques, con cuarenta unidades, de los cuales se construyó solamente 
uno.
107 “Las obras del Cerro Sur se iniciaron en 1956 y en el año siguiente se construyó un 
bloque de viviendas de los tres proyectados”. CONTI, 1986, p. 42.
108 “(...) realiza dos planteos básicos, el primero tiene seis bloques de cuatro niveles eleva-
dos sobre pilotis, que se desarrollan en abanico en el sentido de las curvas de nivel. (...) la segun-
da alternativa de implantación de los bloques del año 1956, donde se mantiene un primer bloque 
lineal seguramente licitado o en construcción y se transforman los otros cinco bloques lineales en 
dos que tienen un pequeño ángulo de quiebre.” ARTICARDI, 2004, p.44-45, tradução nossa.
109 Informação obtida em conversa com Juan Articardi em Montevidéu em Junho/2017.
110 WEIZENMANN, 2008, p.208.
94
A sétima e última publicação a ser citada é o catálogo da exposição 
de Román Fresnedo Siri, organizado pelo IHA, que diz “O projeto origi-
nal incluía a realização de 6 blocos de habitação (posteriormente foram 
3)”111. Na indicação de fontes consultadas está o texto de Articardi (2004), 
de onde possivelmente esta interpretação de ordem de projetos tenha 
sido retirada.
Já que a proposta de implantação de maio de 1956 composta por 
três blocos de apartamentos é a mais referenciada pelos autores estuda-
dos, única em que a planta de implantação possui assinatura do arquiteto 
e há documentos de fonte primária detalhando a sua construção, este 
trabalho a considera como proposta original. Sobre ela é que serão feitas 
as análises seguintes. Entende-se que a implantação composta por 6 blo-
cos seria uma adaptação posterior, usando o primeiro edifício construído 
como modelo a ser replicado, chegando ao número de 240 unidades de 
apartamento.
111 “El proyecto original incluía la realización de 6 bloques de vivienda (posteriormente 
fueron 3).” ALBERTI et al., 2013, p.66.
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IMPLANTAÇÃO
A primeira análise sobre a implantação de maio de 1956 será feita a 
partir da graficação de um diagrama de figura-fundo (Fig. 03.30). Se pro-
põe para o estudo uma projeção de ocupação dos quarteirões adjacentes, 
baseando-se na morfologia corrente da quadrícula existente. Ela é coloca-
da então junto à proposta de implantação do Conjunto Habitacional Cerro 
Sur. O projeto do Conjunto é composto de 4 grandes peças: o Centro de 
Bairro e as três barras de apartamentos. Neste ponto cabe retomar as dis-
cussões sobre a imagem resultante desde tipo de análise gráfica, quando 
se compara a cidade tradicional com a cidade da arquitetura moderna. 
Cabral112 retoma as descrições de Rowe113 e Panerai114 ao escrever sobre 
a “cidade dos objetos”, a Cidade Universitária de Caracas projetada por 
Carlos Raúl Villanueva. A síntese é que os autores entendem que uma é o 
inverso da outra: 
“Se a cidade da arquitetura moderna é quase branca, a ci-
dade tradicional é quase negra; se a cidade da arquitetura 
moderna é a acumulação de sólidos em um vazio quase sem 
manipular, simetricamente, a cidade tradicional é a acumu-
lação de vazios em um sólido pouco manipulado.”115
A primeira conclusão a ser apresentada é então a clara justaposição 
entre cidade tradicional e a cidade da arquitetura moderna. O Centro de 
Bairro foi utilizado como peça de transição entre a quadrícula e os blocos 
no parque. Ele segue a mesma orientação e forma do tecido predominan-
te, com aproximadamente 1/4 da dimensão dos quarteirões. Tem forma 
retangular, com o prolongamento de uma de suas galerias em direção aos 
blocos de apartamentos e se acopla ao conjunto a peça do teatro. Assim 
como a ocupação tradicional, é proposto o uso das bordas, deixando o 
centro livre. A porção sul do pavilhão alinha-se ao quarteirão adjacente, 
deixando o volume do teatro no eixo visual da rua existente. A produção 
deste eixo pode ser entendida como um convite de aproximação entre o 
bairro e o novo equipamento, que deveria servir não somente aos novos 
blocos, mas à vizinhança como um todo.  
Para a referência às barras de apartamento será utilizada a seguinte 
112 CABRAL, Cláudia Piantá Costa. Villanueva e a cidade dos objetos. In: II ENANPARQ. 
Teorias e práticas na Arquitetura e na Cidade Contemporâneas. Complexidade, Mobilidade, Me-
mória e Sustentabilidade. Natal, 2012. P. 2. 
113 ROWE, Colin. KOETTER, Fred. Ciudad collage. Barcelona : Gustavo Gili, 1981.
114 PANERAI, Philippe; CASTEX, Jean; DE PAULE, Jean-Charles. Formas urbanas: de la man-
zana al bloque. Barcelona, Gustavo Gili, 1986.
115 CABRAL, 2012, p. 2.
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Figura 03.30 - Imagem figura - 
fundo do Conjunto Habitacio-
nal Cerro Sur
Fonte: Autora
98
nomenclatura: Barra 01, barra ao norte alinhada à rua Pedro Indio Arispe; 
Barra 02, barra à oeste; Barra 03, barra ao sul, mais próxima à praia. A 
Barra 01 está alinhada à rua Pedro Indio Arispe, via projetada por Román 
Fresnedo Siri, possui 75 metros de extensão, mesma dimensão da testa-
da dos quarteirões existentes. Mantém a orientação do Centro de Bairro, 
tendo suas maiores dimensões voltadas a norte/sul. A terceira peça é Bar-
ra 02 localiza-se entre as cotas +25.00 e +30.00 e a sua porção leste está 
alinhada à Barra 01. Após 26 metros sofre um inflexão de 20° em direção 
ao sul e se estende por mais 64 metros, totalizando 90 metros e sendo 
então maior que a Barra 01. Por fim está a Barra 03, que não se alinha a 
nenhuma das peças anteriores. Porém, assim como as Barras 01 e 02 tem 
as suas maiores dimensões voltadas a norte/sul. Localiza-se entre as cotas 
+15.00 e +20.00 e também tem uma inflexão de 20°. Seu comprimento 
total é de 85 metros.
As barras de apartamentos, sendo analisadas a partir do documen-
to de implantação podem ser vistas como o “grande bloco habitacional, 
que é interpretado antes como peça urbana que como expressão da esca-
la doméstica”116. Eskinazi traz em seu texto uma análise em relação ao uso 
da barra na arquitetura moderna, considerando que a tipologia é coeren-
te com o processo de produção do mundo industrial, sendo uma analogia 
à cadeia de montagem. Nela há o princípio de repetição de um mesmo 
elemento. Esta tipologia, que não é uma invenção moderna, acaba por 
simbolizar “a aspiração igualitária da sociedade moderna”117 onde:
“(...) a capacidade desta tipologia em proporcionar uma 
equivalência de condições entre todas as unidades habita-
cionais e os elementos que a configuram, já que ela supõe 
uma ausência de hierarquia entre as diferentes partes do 
edifício. Ao garantir igual orientação solar e iguais possibi-
lidades de desfrutar as áreas livres para todas as moradias 
(...)”118
Ainda analisando a imagem figura-fundo, é possível reconhecer que 
o conjunto de barras juntamente com o Centro de Bairro conformam um 
retângulo de aproximadamente 80 x 65 metros, criando assim um espaço 
“interior” de jardim, apesar de o caráter do projeto visar o acesso públi-
co em todo o parque.  A proposta de implantação de Román Fresnedo 
Siri, mesmo partindo de uma “tábula rasa”, busca claramente referências 
na quadrícula adjacente para a localização de suas edificações. Considera 
116 CABRAL, 2016, p. 48.
117 ESKINAZI, 2008, p. 125.
118 ESKINAZI, 2008, p. 125. 
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Figura 03.31 - Planta térrea e 
planta tipo
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8129.
Figura 03.33 - Cortes e facha-
da leste
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8663.
Figura 03.32 - Fachadas norte 
e sul
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8661.
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também os “dados elementares: sol, vegetação, montanha, horizonte”119. 
Esta atitude acaba sendo uma matiz do que diz Panerai sobre os quartei-
rões verticais de Le Corbusier, onde “a indiferença de Le Corbusier em re-
lação à localização costuma ficar encoberta pelo raciocínio, em uma visão 
espetacular onde a paisagem é tudo”120, já que Fresnedo Siri considera 
tanto a paisagem natural quanto a paisagem urbana, neste caso represen-
tada pela quadrícula, como ponto de partida de seu projeto.
Este tipo de amarração da edificação com o tecido adjacente pode 
ser vista também em outra edificação de habitação multifamiliar pro-
jetada por Fresnedo Siri, o Edifício Esplanada (1952), em Porto Alegre. 
Nele, o arquiteto propõe uma implantação onde a construção é utilizada 
como testada de quarteirão (Fig. 03.34), compondo o tecido da cidade 
tradicional. A mesma atitude pode ser vista em projetos de Raúl Sichero 
Bouret121, os edifícios La Goleta (1951) y Martí (1954)122, que podem ser 
entendidos como um conjunto. La Goleta y Martí se comportam como 
uma barra na testada do quarteirão (Fig. 03.35), com a dimensão (80 x 12 
m) quase idêntica ao Cerro Sur (75 x 12 m), em fita simples com 4 núcleos 
de circulação.
Também a partir da escolha desta versão de implantação como ob-
jeto de estudo, foi feito o redesenho do projeto completo em 3 dimen-
sões, afim de verificar outros aspectos do Conjunto Habitacional que hoje 
não são possíveis, já que a construção nunca se completou. O redesenho 
foi feito a partir da documentação encontrada no arquivo do IHA, todas 
com a assinatura do arquiteto Román Fresnedo Siri: planta de implanta-
ção, plantas baixas (Fig. 03.31), fachadas (Fig. 03.32) e cortes (Fig. 03.33).
Sobre Centro de Bairro não foram encontrados documentos que de-
talhassem a sua construção. Foram usados então para o redesenho os da-
dos do levantamento feito no local, as dimensões do projeto de implan-
tação de maio de 1956 e uma imagem presente na Memória do Conselho 
(Fig. 03.38). O resultado é uma peça de presença marcante dentro do 
conjunto, mas que ainda assim dialoga com as barras de apartamentos, 
119 PANERAI, 1986, p. 132. 
120 “La indiferencia de Le Corbusier hacia el emplazamiento suele quedar encubierta por el 
razonamiento, en una visión espetacular donde el paisaje lo es todo.”. PANERAI, 1986, p. 132.
121 Estudou na Faculdade de Arquitetura de Montevidéu entre 1936 e 1942. Sendo um 
dos arquitetos uruguaios com grande produção de habitação multifamiliar nos anos 50, Sichero 
chegou a ter “sete projetos somando 74.000m² em construção simultânea, todos de impecável 
qualidade, importantes obras da arquitetura moderna” (GAETA, 2009 , p. 66).
122 Estava presente em “Latin American Architecture since 1945” onde Hitchcock (1955) 
aponta detalhes do projeto como o desenho de cobertura do ático e as torres cilíndricas das 
casas de máquinas. Para Frontini (2015, p. 111) “reconhecendo que os detalhes de Sichero, ainda 
que simples, são muito elegantes e que a qualidade do material de execução é excelente”.
Figura 03.35 - Implantação do 
conjunto La Goleta y Martí
Fonte: Pablo Frontini_ Raúl Siche-
ro: arquitectura moderna y calidad 
urbana. P. 110.
Figura 03.34 - Implantação do 
Edifício Esplanada
Fonte: Dalton Bernardes_aguaribe 
e Esplanada : o edifício de apar-
tamentos modernista e um novo 
paradigma habitacional em Porto 
Alegre. P. 88.
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Figura 03.37 - Projeto com-
pleto Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Autora
Figura 03.31 - Corte esquemá-
tico do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Autora
Figura 03.32 - Corte esquemá-
tico do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Autora
Figura 03.36 - Projeto com-
plerto Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Autora
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além de acomodar-se de maneira muito elegante no desnível do terreno.
A partir do redesenho do conjunto completo produziu-se um corte 
esquemático (Fig. 03.39) onde buscou-se entender a relação entre a de-
clividade do terreno, a altura das barras e o seu posicionamento. Anali-
saram-se as relações de sombreamento entre as barras e a manutenção 
das visuais em direção à Baía. Esta proposta de análise parte da discussão 
entre Gropius e Ernst May, sobre a altura das edificações organizadas em 
linha. Enquanto Gropius (Fig. 03.40) se posicionava a favor da construção 
em maior altura - entre dez e doze pavimentos, que seria o índice ótimo 
para a Alemanha - Ernst May (Fig. 03.41) defendia edificações de três a 
cinco pavimentos123. A incidência do sol no caso do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur se mostrou extremamente favorável, sendo que há somente um 
pequeno sombreamento da Barra 01 na ponta leste da Barra 02 próximo 
à época do solstício de inverno. 
Sobre as visuais, testou-se a pior hipótese, os apartamentos do pri-
meiro pavimento da Barra 01. No modelo em 3D do conjunto posicio-
nou-se um observador no apartamento central do primeiro pavimento da 
Barra 01, olhando em direção à Barra 03. A conclusão é que há interfe-
rência na visual da paisagem (Fig. 03.42), porém é possível apreciação da 
baía de Montevidéu.
123 ESKINAZI, op. cit., p.111.
Figura 03.38 - Centro de Bair-
ro do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Memoria del Concejo De-
partamental de Montevideo. 1955-
1959. P.104.
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Figura 03.39 - Corte esquemá-
tico do Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Autora
Figura 03.41 - Corte esquemá-
tico de Ernst May
Fonte: Mara Eskinazi_A interbau 
1957 em Berlim. P. 111
Figura 03.40 - Estudos compo-
sitivos de Walter Gropius
Fonte: Mara Eskinazi_A interbau 
1957 em Berlim. P. 111
Figura 03.42 - Estudo de vi-
suais_Conjunto HAbitacional 
Cerro Sur
Fonte: Autora
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O PROJETO CONSTRUÍDO
Como dito anteriormente, de todo o projeto proposto para o Con-
junto Habitacional Cerro Sur, foram construídos somente um dos blocos 
de apartamentos, a Barra 01, e parcialmente o Centro de Bairro. Os docu-
mentos arquivados no IHA (plantas, cortes e fachadas) do bloco de apar-
tamentos estão assinados por Román Fresnedo Siri e com data de maio 
de 1956 (Fig. 03.31; 03.32; 03.33). A partir dos documentos primários foi 
feito o redesenho do material gráfico de projeto, facilitando assim o pro-
cesso de análise também da edificação.
O volume da edificação é composto por um prisma retangular de 
quatro pavimentos apoiado em pilotis e com a adição da caixa d’água 
exatamente no eixo central de simetria (Fig. 03.44). Tem 75 metros de 
comprimento e pouco mais de 11 metros de profundidade. Drebes faz re-
ferência ao estudo de Comas (2002) ao enfatizar “importância do volume 
tripartido em base, corpo e coroamento (...) esforço de constituição de 
uma nova tradição, capaz de emular a tradição clássica”124.
A planta tipo é organizada em fita simples, composta por 10 apar-
tamentos e cinco núcleos de escada, cada um dando então, acesso a dois 
apartamentos por andar. Desta maneira a circulação ocupa uma pequena 
área do bloco e “evitava as circulações horizontais interiores, fechadas 
e escuras”125. Para vencer cada andar as escadas são divididas em dois 
níveis, criando no pavimento térreo uma marcação de meio nível (Fig. 
03.46; 03.47; 03.48). Nas pontas da barra estão localizados os apartamen-
tos de 3 dormitórios e no meio as oito unidades de 2 dormitórios. 
O pavimento térreo tem uma proposta de planta livre sob pilotis, 
abrigando  áreas comuns (lavanderia, creche e estar coletivo) com fecha-
mentos de painéis de ferro e vidro. Também dentro deste fechamento 
é que estão localizados os cinco núcleos de escada que dão acesso aos 
apartamentos. Na organização da estrutura, que fica totalmente aparente 
neste pavimento, há três dimensões de intercolúnio, fazendo com que 
o ritmo da estrutura seja diferente em cada uma das fachadas. Assim 
como Articardi (2004, p.47), denominaremos os módulos de: A - 2,90m; 
B - 3,96m; e - 2,12m. A maneira na qual estes módulos estão então distri-
124 DREBES, Fernanda Jung. O edifício de apartamentos e a arquitetura moderna. Disser-
tação de mestrado em arquitetura; Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Porto 
Alegre. 2004. P. 12.
125 “(...) evitaba las circulaciones horizontales interiores, cerradas y oscuras”. ARTICARDI, 
2004, p. 37. 
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Figura 03.45 - Pavimento Tér-
reo da barra de apartamentos
Fonte: Autora. Maio/2017.
Figura 03.46 - Núcleo de esca-
da visto na fachada norte
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
Figura 03.48 - Núcleo de 
escada
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
Figura 03.47 - Núcleo de esca-
da visto pela lateral (leste)
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
Figura 03.44 - Fachada norte 
da barra de apartamentos
Fonte: Autora. Maio/2017.
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buídos na fachada norte é “A A AeA A A AeA...” e na fachada sul “A A B B 
A A B B...”(Fig. 03.43).
O primeiro aspecto do interior dos apartamentos do Conjunto Habi-
tacional Cerro Sur a ser considerado é a clara divisão entre a área social e 
a área íntima, que é muito nítida na leitura espacial e na forma em que os 
apartamentos são vividos126. Pode-se ler a organização dos apartamentos 
em três faixas longitudinais (Fig. 03.51): na primeira de 1,80m estão as 
sacadas; na segunda estão localizadas áreas de estar, jantar e cozinha com 
4,20m no intercolúnio; a terceira, também com 4,20m, abriga os dormi-
tórios e as circulações verticais. Esta especialização dos espaços pode ser 
explicada a partir da citação de Aleman:
“(...) há uma peça protagonista: o living ou sala de estar, 
espaço representativo da família como unidade social. É o 
centro em torno ao que gravita a casa, o símbolo desta for-
ma de habitar marcada pela transparência, o controle e a 
visibilidade.”127
Fazem parte da área social a cozinha e o living-comedor, os dois com 
acesso a uma sacada e divididos entre eles por um móvel (Fig. 03.49). Na 
cozinha, o espaço de trabalho foi organizado em linha, deixando aproxi-
madamente 5,8m² livres para um espaço de refeições, pensado principal-
126 OREGGIONI, op. cit. P. 123.
127 “(...) hay una pieza protagónica: el living o sala de estar, espacio representativo de la 
familia como unidad social. Es el centro en torno al que gravita la casa, el símbolo de esta forma 
de habitar signada por la transparencia, el control y la visibilidad.”. ALEMAN, Laura. Bajoclave: 
notas sobre el espacio doméstico. Buenos Aires. 2006.
Figura 03.43 - Ritmo estrutu-
ral da edificação
Fonte: Autora
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Figura 03.51 - Estudo dos 
detalhes do interior dos apar-
tamentos
Fonte: Autora.
Figura 03.50 - Perspectiva de 
apartamento
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura)
Figura 03.49 - Móvel para 
separação de espaço interno 
dos apartamentos
Fonte: Luis Oreggioni. Viviendo Vi-
vienda. P. 80.
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mente para os apartamentos de dois dormitórios. Nos apartamentos de 
três dormitórios, onde é acrescentado um novo intercolúnio de 2,90 m, 
o espaço de living-comedor acaba por receber 12m² extras de área. Isto 
acaba gerando não só uma mudança quantitativa, mas também um “sal-
to qualitativo”128 para a organização do espaço interior. Nesta área social 
também se adiciona um novo móvel que funciona como divisória, desta 
vez entre a área social e a área íntima.
Na área íntima os dormitórios contam com 13,3m² e 10,7m² e com 
armários embutidos previstos. Nos apartamentos de três dormitórios, o 
novo cômodo tem 9m², este sem mobiliário especificado. Os banheiros 
formam núcleos na faixa central da planta, sendo que somente nos dois 
apartamentos das pontas tem ventilação natural.  
“a arquitetura moderna entende que o espaço deve ser um 
contínuo unitário, sem a separação entre exterior e interior, 
que os edifícios devem tornar-se transparentes, o máximo 
possível, e as paredes desaparecer, junto com a comparti-
mentação interna”129
Na fachada sul dos blocos de apartamentos Fresnedo Siri explorou 
dita transparência entre o interior e o exterior onde, além das aberturas, 
os guarda corpos também foram construídos em ferro e vidro. Este tipo 
de proposta também pode ser vista em desenhos de Le Corbusier (Fig. 
03.53) e de Raul Sichero (Fig. 03.54)130 e, por mais que na perspectiva 
interna do Cerro Sur a paisagem não esteja representada (Fig. 03.52), a 
vista da área social é totalmente voltada para a baía de Montevidéu.
Todos os apartamentos contam com dupla orientação solar, norte/
sul. A fachada norte, materializada com tijolo à vista, possui faixas hori-
zontais de janela distribuídas igualmente por toda a sua superfície, faixas 
estas que são destacadas com uma moldura de alvenaria de cor branca. 
Há uma sutil diferença entre o agrupamento das janelas dentro das mol-
duras: nas pontas são três as aberturas, todas de dormitórios pertencen-
tes ao mesmo apartamento; no meio as aberturas estão agrupadas a cada 
quatro, todas também de dormitórios, porém sendo desta vez duas de 
cada apartamento. As caixas de circulação vertical contam com pontos va-
zados, realizados com uma diferença na trama no tijolo a vista.   A fachada 
128 OREGGIONI, op. cit. P. 123.
129 PEIXOTO, Marta Silveira. A sala bem temperada interior moderno e sensibilidade 
eclética. Tese de doutorado em arquitetura; Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 
Porto Alegre. 2006. P. 1.
130 Esta aproximação de imagens é apresentada por Oreggioni (2012) no capítulo “Encla-
ve”.
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Figura 03.52 -  Perspectiva de 
apartamento
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura)
Figura 03.54 - Perspectiva in-
terior_Edifício Panamericano
Fonte: Luis Oreggioni. Viviendo Vi-
vienda. P. 136.
Figura 03.53 - Projeto de Le 
Corbusier para o Ministério de 
Educação e Saúde
Fonte: Luis Oreggioni. Viviendo Vi-
vienda. P. 116.
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sul (Fig. 03.58) é uma grande grelha, ocupada totalmente pelas sacadas 
e com a marcação vertical feita por paredes de alvenaria de delimitam a 
área de cada apartamento. O segundo plano é composto por aberturas 
totalmente envidraçadas dos espaços de cozinha e sala de estar. Um de-
talhe interessante de ser mostrado é a solução nas colunas do térreo para 
a decida dos dutos de esgoto nos núcleos de banheiros (Fig. 03.59).  Esta 
mesma solução foi utilizada por Fresnedo Siri no Edifício Esplanada (Fig. 
03.60).
E se Román Fresnedo Siri estava acostumado a trabalhar com re-
vestimentos de alto padrão em seus edifícios, como mármores, granitos e 
pastilhas, no Conjunto Habitacional Cerro Sur a elegância dos acabamen-
tos se dá no detalhe e na simplicidade do encontro dos diferentes mate-
riais. Cabe destacar a marcação que é dada à laje de concreto do primeiro 
pavimento, de onde começa o desenvolvimento do corpo do edifício (Fig. 
03.56), e a escolha da colocação do tijolo à vista das fachadas, disposto de 
maneira ortogonal (Fig. 03.57).
Figura 03.55 - Fachada Norte
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
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Figura 03.58 - Fachada Sul
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
Figura 03.59 - Coluna do 
térreo_Conjunto Habitacional 
Cerro Sur
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
Figura 03.60 - Coluna do tér-
reo_Edifício Esplanada
Fonte: Foto de Juliano Vasconcelos
Figura 03.56 - Porção leste do 
bloco de apartamentos 
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
Figura 03.57 - Detalhe da 
fachada do bloco de aparta-
mentos
Fonte: Foto da autora. Maio/2017.
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BARRAS NÃO CONSTRUÍDAS
No processo de redesenho optou-se por fazer um estudo para ten-
tar projetar as plantas tipo das Barras 02 e 03. Além de chegar a uma 
maior precisão das dimensões, este processo facilitaria a graficação vo-
lumétrica, incluindo as fachadas. Tal decisão também se deu a partir da 
descoberta de um  detalhe construtivo presente na prancha de número 
Pl.8336 (Fig. 03.61), onde a legenda diz “variante nos blocos 2 e 3”. Nela 
está desenhada a solução proposta em planta para a área de inflexão das 
barras. O detalhe mostra que a caixa de escada perde a ortogonalidade, 
criando-se uma inflexão de 20°, e dá acesso a dois apartamentos de dois 
dormitórios. Com essa solução, a interferência do ângulo na organização 
espacial interior do apartamento é mínima e fica totalmente acumulada 
na sala de estar. A proposta desta parte do estudo tem um sentido de es-
peculação, buscando uma maior aproximação às barras não construídas.
Partiu-se então da dimensão geral dos blocos obtida na planta de 
implantação e distribuiu-se a modulação de pilares a partir da inflexão 
(Fig. 03.62), mantendo a repetição de unidades com dois dormitórios e 
deixando somente as pontas com três dormitórios. Além disso, respeitou-
-se a ideia de manter as caixas de escada atendendo sempre a dois apar-
tamentos por andar. Repetiu-se então o mesmo procedimento para o de-
senho da Barra 03: posicionamento da peça da inflexão e distribuição da 
malha de pilares. Neste caso porém, encontrou-se uma diferença muito 
grande entre a dimensão da planta de implantação e a planta tipo resul-
tante do estudo. Como em nenhum outro redesenho houve tal divergên-
cia, buscou-se adaptar a planta tipo à dimensão proposta na implantação. 
A estratégia continuou sendo manter os apartamentos de três dormitó-
rios nas pontas e circulações verticais atendendo a dois apartamentos. 
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Figura 03.62 - Processo de 
projeto para as barras não 
construídas
Fonte: Autora
Figura 03.61 - Prancha de 
detalhes construtivos
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8336.
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Figura 03.63 - Processo de 
projeto para as barras não 
construídas
Fonte: Autora
O resultado na barra 02 foi uma planta tipo com 12 apartamentos, 
sendo 2 de três dormitórios localizados nas pontas da barra, e 10 de dois 
dormitórios. A diferença de medidas entre a barra desenhada na planta 
de implantação e a barra resultante deste estudo é muito pequena, po-
dendo-se atribuir tal diferença a uma imprecisão de desenho devido à 
escala utilizada no desenho da implantação (1/1000).
O melhor arranjo encontrado para a Barra 03 resultou em mais 
apartamentos com três dormitórios por andar (Fig. 03.64). Assim a Bar-
ra 03 teria 10 apartamentos em sua planta tipo, sendo 4 deles com 2 
dormitórios e 6 unidades com três dormitórios. Uma hipótese para essa 
possível diferença em relação às outras barras é que a Barra 03 seria privi-
legiada em relação às demais. Ela se encontra mais isolada em relação ao 
conjunto, próxima à praia e ao lado do bolsão de estacionamento.
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Figura 03.64 - Plantas baixas 
resultantes do estudo
Fonte: Autora
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Contemporâneo ao projeto do Conjunto Habitacional Cerro Sur, 
o Edifício Panamericano (1958) de Raúl Sichero Bouret apresentava-se 
em seu projeto original como um grande barra flexionada. Projetado em 
Montevidéu no fim dos anos 50 e declarado Bem de Interesse Municipal, 
assim como o Conjunto Habitacional Cerro Sur não foi construído em sua 
totalidade. O projeto previa a longa barra também organizada em uma 
fita simples de apartamentos. A diferença da proposta de Sichero em rela-
ção ao projeto de Román Fresnedo Siri está no gesto para resolver a área 
de inflexão da planta tipo. No Edifício Panamericano ela se daria na divisa 
entre dois apartamentos, e não no núcleo de circulação. A barra que che-
garia a  aproximadamente 200 metros de comprimento contaria com 10 
núcleos de circulação vertical.
Sabendo-se que a obra foi pensada para ser construída em duas 
etapas, é possível compreender a atitude do ângulo de inflexão estar lo-
calizado fora da circulação vertical. O fato de a barra não ter sido com-
pletamente construída não diminui o seu impacto visual. Assim como o 
Conjunto Habitacional Cerro Sur, o Edifício Panamericano está implanta-
do em uma área de beleza cênica particular na cidade de Montevidéu. 
Posteriormente, no local onde deveria ser construída a segunda etapa da 
barra de apartamentos, construíram-se três torres de apartamentos. Elas 
seguem a projeção da implantação original, fazendo com que de alguma 
maneira o projeto ainda seja lido como um conjunto.
Já que Román Fresnedo Siri não costumava criar documentos es-
critos que pudessem explicar o seu processo de projeto, cita-se aqui as 
referências de Sichero para o seu projeto:
 “(...) menciona a obra de Oscar Niemeyer. Durante o pro-
cesso de projeto do Panamericano estudou o Hotel Quitan-
dinha em Petrópolis, o conjunto Kubitschek e os edifícios da 
super quadra de Brasília.”131
Entende-se que esta poderia ter sido a inspiração também para as 
barras flexionadas do Conjunto Habitacional Cerro Sur. Essa proposição 
surge do fato que no início dos anos 50 Román Fresnedo Siri estava envol-
vido com as obras de Porto Alegre. 
131 “(...) menciona la obra de Oscar Niemeyer. Durante el proceso de proyecto del Pana-
mericano estudió el Hotel Quitandinha en Petrópolis, el conjunto Kubitschek y los edificios de la 
supercuadra  de Brasilia.” FRONTINI ANTOGNAZZA, Pablo. Raúl Sichero : arquitectura moderna y 
calidad urbana. Montevideo: Universidad de la República Facultad de Arquitectura, 2015. P. 109.
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Figura 03.66 - Vista aérea da 
maquete virtual do Edifício 
Panamericano
Fonte: Pablo Frontini_ Raúl Siche-
ro: arquitectura moderna y calidad 
urbana. P. 104.
Figura 03.67 - Vista Superior 
do projeto_Hotel Quitandinha
Fonte: http://www.niemeyer.org.
br/obra/pro037
Figura 03.65 - Planta tipo do 
Edifício Panamericano
Fonte: Pablo Frontini_ Raúl Siche-
ro: arquitectura moderna y calidad 
urbana. P. 104.
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O CENÁRIO ATUAL
Após quase 60 anos da sua construção, o edifício de habitação mul-
tifamiliar segue com o mesmo uso, porém com algumas diferenças que 
ocorreram ao longo do tempo. A primeira alteração foi em relação ao 
tipo de propriedade dos apartamentos. No seu princípio os apartamentos 
foram “entregues na modalidade de aluguel por mecanismos de desig-
nação direta e arbitrária por parte das autoridades municipais”132. Neste 
formato, o responsável pela manutenção do edifício e de cada uma das 
unidades de apartamento era a Intendência de Montevidéu. Com esta 
maneira de administração, a edificação acabou por sofrer um processo de 
deterioração. Foi no início da década de 90 que se modificou a forma de 
propriedade133, quando os apartamentos foram vendidos aos inquilinos 
por um preço baixo. O edifício também foi incorporado à Lei de Proprie-
dade Horizontal. Com o ingresso dos apartamentos ao mercado imobili-
ário, além da renovação dos habitantes, que foi baixa segundo Oreggioni 
(2012), houve certa melhora na condição de manutenção geral. Ainda 
assim, são observados pequenos conflitos com a administração em co-
propriedade.
No pavimento térreo (Fig. 03.68) é onde se observa a primeira mo-
dificação física da edificação. Foram retiradas as estruturas de ferro e vi-
dro que configuravam os espaços de uso comum e cercavam o acesso às 
circulações verticais. Ainda é possível identificar qual seria o espaço fe-
chado, já que há uma diferença entre os pisos. Hoje em dia o controle de 
acesso é feito no início de cada uma das escadas, com portas gradeadas, 
que não interferem diretamente na imagem do térreo. Das fachadas, a sul 
é a única onde se podem perceber alterações, com muitas das varandas 
fechadas. Algumas delas foram fechadas parcialmente com esquadrias, 
outras totalmente fechadas com esquadrias e, em alguns casos, até mes-
mo fechamentos com alvenaria.
Aqui cabe a referência a duas partes do estudo publicado por Ore-
ggioni134. A primeira delas mapeou os tipos de conformação de algumas 
das familias residentes no edifício e o tipo de ocupação espacial que cada 
família faz do espaço interno dos apartamentos. A segunda foi um Semi-
132 “entregados en la modalidad de alquiler, por mecanismos de designación directa y 
discrecional de parte de las autoridades municipales”. OREGGIONI, 2012, p. 21.
133 Informação obtida através de Oreggioni (2012) e de conversas com moradores durante 
as visitas ao edifício.
134 OREGGIONI, op. cit.
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Figura 03.70 - Plantas do 
levantamento e esquema de 
ocupação
Fonte: Luis Oreggioni. Viviendo Vi-
vienda. P. 80.
Figura 03.69 - Trecho da 
fachada sul
Fonte: Foto da autora. Junho/2017.
Figura 03.68 - Pavimento tér-
reo do bloco de apartamentos
Fonte: Foto da autora. Maio/2017 
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nário de Projetos orientado pelo autor junto a ex-estudantes e/ou colabo-
radores do curso de Anteproyecto II do Taller Scheps135.
No estudo da ocupação interna dos apartamentos (Fig. 03.70) é 
possível perceber que algumas destas “formas de habitar” são respon-
sáveis pela alteração da fachada (Fig. 03.69), como o caso de uma núcleo 
familiar composto por nove pessoas em uma das unidades de dois dor-
mitórios. Como conclusão provisória do trabalho de campo Oreggioni diz:
“(...) a não existência de uma correspondência unívoca entre 
a composição familiar e as forma de ocupação do espaço.
O que está em questão é a capacidade dos programas de 
reconhecer diferentes formas de habitar e, ainda melhor, 
assumir que o habitar é um jogo de interação (...)”136
Do Seminário de Projetos realizado com os integrantes do Taller 
Scheps resultaram quatro “ideias-projeto”137 que são apresentadas no li-
vro: “PH Dinámica” de Nicolás Borges e Santiago Vera (Assessor Jurídico 
Dr. Alberto Quintela); “Espacio Extra” de Maurício López, Andrés Gobba, 
Álvaro Mendes e Matías Carballal; “Redefiniendo” de Marina Campos, 
Paula García e Joaquín Mascheroni; e “Versioning” de Sergio Aldama e 
Melisa Rodríguez (Assessor de Condicionamente e manejo energético 
Arq. Guillermo Probst).
A estrutura do Centro de Bairro se mantém livre em seu primeiro 
pavimento, com pequenos pontos de infiltração de água e corrosão das 
ferragens. Ainda assim mantém um bom estado de conservação visto que 
nunca se completou a construção e que provavelmente nunca recebeu 
trabalhos de manutenção. Em algumas das visitas foi possível ver que o 
espaço coberto é utilizado por moradores da região como espaço de es-
tar, convivência e apreciação da paisagem. O pavimento semi enterrado é 
ocupado por uma academia de boxe (Fig. 03.71).
No local do Parque Vaz Ferreira onde deveria estar implantada a 
Barra 02, hoje encontra-se o Memorial de los Detenidos Desaparecidos 
(Fig. 03.74). Essa obra, que funciona como um espaço de homenagem aos 
desaparecidos durante a Ditadura Militar no Uruguai (1973 - 1985), foi 
inaugurada em 2001. O projeto, fruto de concurso público, é de autoria 
dos arquitetos Ruben Otero e Martha Kohen. A intervenção se baseia em 
135 Oreggioni, 2012, p. 157.
136 “(...) la no existencia de una correspondencia unívoca entre la composición familiar y 
las formas de ocupación del espacio.
 Lo que está en cuestión es la capacidad de los programas por reconocer diferentes for-
mas de habitar y, aun mejor, asumir que el habitar es un juego de interacción (...)”. OREGGIONI, 
2012, p. 137, tradução nossa.
137 Oreggioni, 2012, p. 157.
Figura 03.71 - Imagens do 
Conjunto Habitacional Cerro 
Sur
Fonte: Fotos da autora. Maio e Ju-
nho/2017.
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Figura 03.72 - Revista ELARQA 
35
Fonte: Revista ELARQA 35. 2000. 
Capa.
um corredor de vidro com os nomes das pessoas desaparecidas gravados, 
circundado pelo afloramento de rochas naturais do terreno. Foi declarado 
Monumento Histórico Nacional em 2014. 
O número 35 da Revista ELARQA138, de agosto de 2000, apresenta 
(Fig. 03.73) todos os projetos premiados no concurso. É interessante per-
ceber que nenhum dos projetos, pelo menos no material gráfico apresen-
tado pela revista, faz menção à pré existência da barra de apartamentos. 
No texto justificativo da escolha do corpo de jurados139 está escrito: “A 
proposta integra o Memorial e o parque Vaz Ferreira num circuito mais 
amplo que abrange toda a encosta do Cerro, conectando-o com um cir-
cuito veicular e pedestre a nível urbano.”140. Na imagem de implantação 
(Fig. 03.73) porém estes caminhos e a ocupação da encosta são demons-
trados desde a praia até a localização do Memorial, sem incluir o Con-
junto Habitacional Cerro Sur e também sem criar uma ligação com a via 
localizada logo acima, Pedro Indio Arispe.
Atualmente está sendo tramitado um pedido de declaração de 
Bem de Interesse Departamental141 junto à Intendência de Montevidéu, 
incluindo o bloco de apartamentos e o pavilhão do Centro de Bairro. O 
pedido foi feito por Ramiro Rodríguez Barilari (Anexo 08) e segue sob aná-
lise da Unidade de Patrimônio. No documento lembra-se que, além do 
Memorial dos Detenidos Desaparecidos, o Parque Vaz Ferreira em sua 
totalidade também é reconhecido como Monumento Histórico Nacional. 
Sendo assim, os únicos elementos que não possuem proteção são o bloco 
de apartamentos e o pavilhão do Centro de Bairro. Mais do que o simples 
reconhecimento do valor histórico da construção, busca-se com este mo-
vimento o manejo responsável das pré existências no futuro desenvolvi-
mento da região.
138 Entre as páginas 40 - 46 estão apresentados os projetos ganhadores de primeiro, se-
gundo e terceiro prêmio, duas menções destacadas e três menções honoríficas.
139 Fizeram parte do corpo de jurados do concurso Arq. Juan Carlos Apolo, Arq. Juan 
Manuel Bastarrica, Arq. Ricardo Muttoni. Arq. Alejandro Baptista Vedia está nominado como 
Assessor.
140 ELARQA 35, 2000, p. 40.
141 Bien de Interés Departamental (BID) - Son aquellas construcciones, espacios o elemen-
tos urbanos, poseedores de valores intrínsecos particularmente relevantes de tipo arquitectónico, 
urbanístico, histórico o cultural, que dada su naturaleza, representan hitos urbanos en los que la 
ciudad y sus ciudadanos se reconocen 
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Figura 03.74 - Memorial dos 
Detenidos Desaparecidos
Fonte: Foto de Cecília Esteve. No-
vembro/2017.
Figura 03.73 - Projeto 
vencedor do concurso para 
o Memorial dos Detenidos 
Desaparecidos
Fonte: Revista ELARQA 35. 2000. 
P. 40.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Figura 04.01 - O embaixador uruguaio nos EUA, Iriart, e o governa-
dor de Minnessota escutam os comentários do Arq. Román Fresne-
do Siri sobre uma das obras expostas do pintor Julio Uruguay Alpuy, 
na sede da OEA em Washington.
Fonte: Revista Arquitectura nº248. 1980. P. 36.
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Quem hoje visita o Cerro de Montevidéu e se enfrenta com o bloco 
de apartamentos localizado na rua Pedro Indio Arispe, assim como com a 
estrutura em concreto armado abandonada logo ao lado, não consegue 
imaginar o tamanho do projeto ao qual estas duas edificações estavam in-
seridas. O bloco de apartamentos, com a construção finalizada em 1959, 
apresenta um projeto com plantas de solução convencional e responde à 
necessidade de brindar habitação de boa qualidade a uma classe menos 
favorecida economicamente. A organização dos apartamentos é feita em 
fita simples, que beneficia os apartamentos com dupla orientação solar 
e ventilação cruzada, sem espaços de corredor, diminuindo o espaço de 
áreas de circulação. As fachadas também apresentam solução simples 
com materiais de fácil manutenção. Em uma destas fachadas está a as-
sinatura de Román Fresnedo Siri, arquiteto responsável pelo projeto da 
edificação.
Por mais que a edificação esteja em uma posição privilegiada, junto 
ao Parque Vaz Ferreira, com visibilidade única em relação à baía de Mon-
tevidéu e com a preservação da paisagem do seu entorno, a sensação é 
de uma edificação isolada e aparentemente sem contexto. Lhe faltam as 
costuras para gerar a ambiência pretendida por Román Fresnedo Siri no 
projeto original e por consequência, o Conjunto que foi projetado dentro 
de uma estratégia urbana modernista. Os objetos estão dispostos de ma-
neira isolada, porém com uma lógica de gerar um novo tipo de cidade, 
diferente da quadricula ortogonal pré existente no bairro. A verdade é 
que a não finalização da construção do pavilhão do Centro de Bairro, as-
sim como a falta dos demais blocos de habitação que deveriam compor o 
projeto, dificulta a leitura do Conjunto Habitacional Cerro Sur como todo, 
assim como a expressão da força que teria o projeto como peça urbana.
O processo de pesquisa e de redesenho, que primeiramente foi 
utilizado como ferramenta para reconhecimento do material encontrado 
em arquivo e apropriação da escala do projeto, terminou por facilitar o 
processo de análise das versões de implantação do Conjunto Habitacio-
nal Cerro Sur. E foi também por este motivo que foi possível encontrar 
elementos compositivos que, apesar de não estarem documentados de 
maneira escrita por Román Fresnedo Siri, demonstram várias das inten-
ções do arquiteto para com o projeto urbano em que estava trabalhando. 
Em razão disso também surgiu a estranheza ao ver ser repetidamente 
publicada a implantação de 6 blocos, que se diferencia muito dos projetos 
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anteriores de Fresnedo Siri.
O fato de este estudo ter encontrado mais de uma versão de pro-
jeto de implantação para o Conjunto Habitacional Cerro Sur fez com que 
fosse necessária a busca por maior número de fontes bibliográficas, que 
pudessem, de alguma forma, contribuir para o esclarecimento do que se-
ria de fato o projeto que começou a ser construído no Cerro. Com este 
movimento é que foi possível ter a dimensão do que se pretendia realizar, 
não somente no Cerro, mas na cidade de Montevidéu como um todo. Um 
projeto ambicioso de planejamento urbano, que acompanhava a solução 
apresentada ao déficit habitacional em diversas partes do mundo. O go-
verno uruguaio estava trabalhando então com uma visão contemporânea 
de projetar a cidade. 
Em comparação às outras Unidades de Habitação que foram proje-
tada dentro do Plan de Viviendas, o Plano de Obras do Cerro acaba por 
ser o de maior dimensão, e talvez o de maior complexidade. No Cerro foi 
preciso trabalhar com uma topografia que não é recorrente na cidade de 
Montevidéu, prever projeto de avenidas que, além de responder à função 
básica de ligação viária do novo projeto com a cidade existente, criava 
também um passeio cênico junto à baía, englobar o projeto de um parque 
e também a manutenção de uma Fortaleza histórica. As outras Unidades 
de Habitação também tinham as suas particularidades, porém é possível 
entender todas elas como um conjunto, já que foram todas localizadas 
em grandes áreas, previam serviços de apoio e comércio às novas mora-
dias e partiam da lógica de projetar a cidade a partir da habitação.
Não se encontrou documentação ou informações sobre o motivo da 
contratação de Román Fresnedo Siri para ser responsável pelo Plano de 
Obras do Cerro. Na sua trajetória profissional até aquele momento, po-
rém, é possível perceber que Fresnedo era um hábil projetista em grandes 
escalas. Por mais que tenha trabalhado com projetos de diferentes esca-
las, como desenho de mobiliário, casas unifamiliares, casa de veraneio, 
monumentos urbanos, é na escala de edifícios institucionais e de grande 
impacto que seu nome costuma ser associado. E estes projetos, que nem 
sempre previam de fato uma intervenção a nível de cidade, acabaram por 
criar impactos de nível urbano onde foram implantados.
O Conjunto Habitacional Cerro Sur é hoje uma edificação testemu-
nha, que marca um período de ações arquitetônicas e políticas frente ao 
problema da falta de moradia digna e salubre para as classes menos favo-
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recidas da capital uruguaia. É também um marco dentro da trajetória pro-
fissional de Román Fresnedo Siri, sendo um dos seus últimos trabalhos no 
Uruguai e um dos únicos exemplos de habitação multifamiliar projetada 
pelo arquiteto. O atual processo de manutenção e preservação da edi-
ficação, assim como a tentativa de reconhecimento da sua importância 
através dos instrumentos de patrimônio, são parte de um esforço coletivo 
para proteger e valorizar a arquitetura moderna do Uruguai e, por conse-
quência, a arquitetura de Román Fresnedo Siri.
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ANEXOS
ANEXO_01
A seguinte tabela foi produzida pela Equipe do REVISOR MONTEVI-
DEO1, mostrando de forma gráfica a relação temporal entre a vida de di-
versos arquitetos com produção no Uruguai e sua obra. Com um levanta-
mento temporal de mais de 100 anos, abrange todo o período de estudo 
deste trabalho de dissertação, e foi utilizado como base para o início de 
relações entre Román Fresnedo Siri e a arquitetura no Uruguai.
FONTE: REVISTA ARQUITECTURA. n. 271. S.A.U. Montevideo. 2015. 
P. 36-37.
1 REVISOR MONTEVIDEO se apresenta como um projeto elaborado por e para os estu-
dantes. Sua proposta é vistar a cidade de Montevidéu, tomando quase sempre como eixo temáti-
co o bairro. É organizado pela Comissão de Cultura do CEDA (Cento de estudantes de Arquitetu-
ra).
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ANEXO_02
Transcrição e tradução da carta de Román Fresnedo Siri a Elliot 
Noyes
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la Historia de la Arquitectura). Car-
peta nº 1521. Fl.60.
Sr. Eliot F. Noyes. Diretor. 
Departamento de design industrial.
Nova Iorque. 
Caro Senhor:
Respondendo às suas gentis cartas dos dias 18 e 24 de fevereiro, tenho o prazer de lhe 
informar que chegarei em Nova Iorque dia 5 de maio. 
Eu irei a bordo no “Brasil”, que chegará lá nesta data. 
Estou investigando sobre as possibilidades de manufaturar aqui os mobiliários, para ven-
der aqui, mas creio que não seja conveniente uma vez que as despesas são mais altas do que 
manufatura-los lá. 
Incluo uma fotografia e os seguintes dados biográficos: 
- Nasci no Uruguai (Salto) em 1903.
- Fiz meus estudos primários e secundários em Assunção (Paraguai).
- Fiz meus estudos arquitetônicos na Escola de Arquitetos de Montevideo: os últimos dois 
anos com o professor francês Monsieur Carré (Grand prix de l’Ecole de Beaux Arts de Paris).
- 1930. Graduado como arquiteto, recebendo em design arquitetônico a medalha de ouro 
concedida pelo Ministério de Educação Pública.
-1930. Segundo prêmio na competição do Hospital Infantil.
-1931-32 Experimentos na arquitetura naval (2 iates construídos).
-1934 Segundo prêmio no planejamento da Avenida Agraciada.
-1935 Segundo prêmio na competição da Universidade das Mulheres.
-1937 Viagem a estudos para a Europa. 
- 1937-38 Primeiro prêmio na competição para a construção da arquibancada no Hipódro-
mo de Marofias (já construído)
-1938 Primeiro prêmio no concurso para a construção da Escola de Arquitetos (a ser cons-
truído no presente ano).
- Diversas casas construídas, e estações elétricas
- 1936 Apresentei duas exposições fotográficas
-1937 Dois primeiros prêmios e três segundos prêmios na Exibição Fotográfica Municipal 
- Atualmente 
 Professor na Escola de Arquitetos. 
Arquiteto da Planta Elétrica de Montevidéu. 
Espero te encontrar na data combinada. 
Atenciosamente 
Figura 02.22 - Carta de Román 
Fresnedo Siri a Elliot Noyes
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura). Carpe-
ta nº 1521. Fl.60.
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Montevideo, marzo 14 de 1941.
Carlos R. Fresnedo Siri
Mr. Eliot F.Noyes Director.
Department od Industrial Design.
New York.
 Dear Sir:
Answering to your kind letters of februrary 18 and 24, I have de pleasure to let you know 
that I´ll arrive New York on the 5th of May. 
I´ll set out on board of th “Brazil”  which will arrive there by that date. 
I am investigating about the possibilities of manufacturing here the furniture designs, to 
be sold there, but I don´t think ti convenient for the expenses will be greater than manufactured 
there. 
I enclose a photograph and the following biographic data:
- I was born in Uruguay (Salto) in 1903.
- I followed my primary and secondary studies in the School of Architects of Montevideo: 
the last two years with the french professor Monsieur Carré (Grand prix de l´Ecole de Beaux Arts 
de Paris.).
- 1930. Graduated as architect, receiving in architectural designs the golden medal awared 
by the Ministery of Public Education. 
-1930. Second prize in the Children´s Hospital competition.
-1931-32. Experiments in naval architecture: (two yachts constructed.)
-1934. Second prize in planning Agraciada Avenue.
-1935 Second prize in the Women´s University competition.
-1937. Travel for study to Europe.    
-1937-38 First prize in the competition for the construction of the Grand Stand in the 
Hyppodrome of Maroñas. (already built). 
-1938. First prize in the contest for the building of th School of Architects (to be built in 
the present year).
-1938. Fourth prize in the Court´s House competition.
- Several life houses realized, and electrical stations. 
-1936. Displayed two photography exhibitions. 
-1937. Four first prizes and three second prizes in the Photographic Municipal exhibition.
- At present: 
                        Professor at the School of Architects.
                        Architect of the Electrical Plant of Montevideo. 
Hoping to meet you at the date appointed, I remain
Yours sincerely.         
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ANEXO_03
Transcrição e tradução da carta de apresentação de Fresnedo Siri ao Master em Columbia
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la Historia de la Arquitectura). Carpeta nº 1521. Fl.62.
Ao mesmo tempo, quero estudar seu (........) e sua possibilidade se encaixe nos seus méto-
dos, necessidades e possibilidades (......)  
EDUCAÇÃO 
- Fiz meus estudos primários e secundários em Assunção, Paraguai. 
- Fiz meus estudos arquitetônicos na Escola de Arquitetos de Montevidéu: os últimos dois 
anos com o professor francês Monsieur Carré (Grand prix de l’Ecole de Beaux Arts de Paris).
- 1930. Graduado como arquiteto, recebendo em design arquitetônico a medalha de ouro 
concedida pelo Ministério de Educação Pública.
-1937 Viagem de estudos à Europa 
-1941 Viagem para os Estados Unidos da América
- Falo espanhol, inglês e francês
REGISTRO PROFISSIONAL
-1930. Fevereiro. Terceiro prêmio na competição do Club Nacional de futebol.
-1930. Maio. Segundo prêmio na competição do Hospital Infantil.
-1931-32 Experimentos na arquitetura naval. Novas formas. Dois iates construídos. 
- 1934 Segundo prêmio no planejamento da Avenida Agraciada (competição). 
- 1935 Segundo prêmio na competição da Universidade das Mulheres
- 1937 Segundo prêmio na competição da Câmara do Comércio.
-1938 Primeiro prêmio na competição para a construção da Arquibancada do Hipódromo 
de Maroñas (já construído). 
-1938 Primeiro prêmio no concurso para a construção da Escola de Arquitetos (a ser cons-
truído no ano que vem).
-1938 Quarto prêmio na competição da Casa da Corte
-1940 Um dos quatro prêmios iguais dados pela competição do Museu de Arte Moderna 
(Nova Iorque) pelo design de mobiliário orgânico. 
- Diversas casas construídas, e estações elétricas
- 1936 Apresentei duas exposições fotográficas
- 1937 Quatro primeiros prêmios e três segundos prêmios na Exibição Fotográfica Muni-
cipal    
- Atualmente: Professor na Escola de Arquitetos. 
- Arquiteto da Planta Elétrica de Montevidéu. 
PLANO DE ESTUDO 
 - Mestrado em ciência do planejamento (planning) e habitação. Curso de um ano. 
Universidade de Columbia. (Boletim de Informação 1º de fevereiro de 1941)
Figura 02.23 - Apresentação 
de Fresnedo Siri ao Master em 
Columbia
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura). Carpe-
ta nº 1521. Fl.62.
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Arquitetura 143-144. Planejamento (planning) e pesquisa de habitação e design. Professor 
Feiss, Mr. Wetmore.  
Arquitetura 147-148. Técnicas de planejamento urbano. Professor Feiss, Mr. Wetmore.
Engenharia civil 10. Introdução a engenharia de planejamento urbano. 
Arquitetura 121-122. Pesquisa de construção. Professor Smith. 
Arquitetura 145-146. História e teoria do planejamento (planning) de habitação. Professor 
Feiss. 
Eletivas. Arquitetura 133-134. Teoria da forma, função e estrutura. Mr. Kiesler. 
- AO MESMO TEMPO eu quero estudar seus métodos de ensino (em Planejamento Urba-
no), e seu possível encaixe aos nossos métodos, necessidades e possibilidades de desenvolvimen-
to em nosso ambiente, especialmente no campo de novos materiais e na criação de novas formas 
e métodos de viver. 
No meu país (e por toda América Latina), métodos antigos de construção ainda são usa-
dos. Tijolos e concreto reforçado (reenforced concrete) são os materiais.
Argentina e Brasil já começaram a fabricar madeira e madeira laminada. A Argentina tam-
bém está produzindo vidro e tijolo de vidro; e o Brasil, em larga escala, aço. 
Na América do Sul não há estruturas em aço ou madeira e, consequentemente, não há 
tradição, estudos ou pesquisa. 
Nesse quesito, nenhum outro país é capaz de proporcionar possibilidade de continuidade 
nesses estudos como os E.U.A. 
Na América do Sul não há leis de zoneamento e planejamento. Nesse momento, apenas 
três cidades têm Plano Diretor: (Rio de Janeiro, feito por um arquiteto francês: Agache; Mendonza 
e Salta, na Argentina). 
O curriculum de Planejamento Urbano será ampliado por estudos e pesquisas na inter-re-
lação de: 
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EDUCATION,  I followed my primary and secondary studies in Asunción, Paraguay.
                          - I followed my architectural studies in the School od Architects of Montevi-
deo:  the last two years with the french professor Monsieur Carré (Grand prix de l´Ecole de Beaux 
Arts de Paris.).
- 1930. Graduated as architect, receiving in architectural design the golden medal awared 
by the Ministery of Public Education. 
-1937. Travel for study to Europe.  
- 1914. Travel to United States of America. 
- I speak Spanish, English and French.
PROFESSIONAL RECCORD.
-1930. Februrary. Third prize in the Club Nacional de foot-ball competition. 
-1930. May. Second prize in the Children´s Hospital competition.
-1931-32. Experiments in naval architecture. New forms. Two yachts constructed. 
-1934. Second prize in planning Agraciada Avenue. (Competition).
-1935 Second prize in the Women´s University Competition.
-1937. Second prize in the Chamber of Comerce competition. 
 -1938. First prize in the competition for the construction of the Grand Stand in the  
               Hyppodrome of Maroñas. (Already built). 
 -1938. First prize in the contest for the building of the School of Architects. (To be build  
                           in the next year.)
 -1938. Fourth prize in the Court´s House competition.
-1940. One of th four equal prizes awared by The Museum of Modern Art competition  
              (New York), for organic furniture desing. 
Several life house realized, and electrical stations. 
-1936. Displayed two photographic exhibitions. 
-1937. Four first prized and three second prizes un the Photographic Municipal echibition. 
- At present:  Professor at the School of Architects.
Architec of the Electrical Plant of Montevideo.
PLAN OF STUDY.
- MASTER OF SCIENCE IN PLANNING AND HOUSING. One year course.
Columbia University. (Bulletín of Information. Februrary 1, 1941.)
Architecture. 143-144. Planning and housing research and design. Professor Feiss. Mr. 
Wetmore.
 Architecture.147-148. City planning technique. Professor Feias, Mr.Wetmore. 
Civil Engineering.10. Introduction to city-planning engineering.
Architecture.121.122. Construction research. Professor Smith.
Architecture.145.146. Planning ando housing history and theory. Professor Feiss.
Electives. Architecture. 133.134. Theory of form, function, and structure. Mr. Kiesler. 
- AT THE SAME TIME I wish to study your methods of teaching (in City Planning), and their 
possible fitness to our methods, needs and possibilities of development in our environment, spe-
cially in the field of new materials and the creation of new forms and methods of living. 
In my country, (and through all South America), old methods for construction are still 
used. Bricks and reenforced concrete are the material.Argentine and Brazil have already started to 
manufacture timber and laminated wood. Argentine, also is producing glass and glass-brick; and 
Brazil, in large scale, steel. In South America, there are not structures in steel or wood and conse-
quently no tradition, studies and research.
In these fiels, no other country is able to give the possibility to follow such studies as the 
U.S.A.
In South America the are not Zoning and Planning Laws. Now, only three cities have a 
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Master Plan:(Rio de Janeiro, made by French architect: Agache; Mendoza y Salta, in Argentina.)
The city Planning curriculum will be broadenied by studies and researches in the interre-
lation of: 
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ANEXO_04
Documentação disponível na Intendencia Municipal de Montevideo 
sobre a área do Cerro:
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ANEXO_05
Ampliação das três versões de implantação para o Conjunto Habita-
cional do Cerro encontradas no IHA.
Anexo 03.A - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_maio 1956
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8363.
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Anexo 03.B - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_dezembro 1956
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8071.
159
Anexo 03.C - Implantação do 
Conjunto habitacional Cerro 
Sur_cópia IMM
Fonte: Arquivo IHA (Instituto de la 
Historia de la Arquitectura) arquivo 
nº 8815.
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ANEXO_06
Coleção digital de Román Fresnedo Siri organizada pelo SMA (Ser-
vicio de Medios Audiovisuales). No DVD estão arquivos de imagem, loca-
lização geográfica dos projetos e alguns dos arquivos de texto utilizados 
como Bibliografia para este trabalho. 
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ANEXO_07
Registro da exposição realizada entre os meses de setembro - no-
vembro de 2017, no Centro Cultural España (CCE - Rincón 629 - Montevi-
deo). Abaixo, texto de encerramento de Ramiro Rodríguez Barilari, inves-
tigador e curador da mostra:
“Ayer 14 de noviembre finalizó la exposición Román Fresnedo Siri, Las fotografías del arquitecto. La 
muestra había sido inaugurada en el Cce En Montevideo en el mes de setiembre con la presencia y palabras del 
Director de la institución, Ricardo Ramón Jarne, del Decano de la Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanis-
mo, Dr. Arq. Gustavo Scheps y del Director del Centro de Fotografía, Daniel Sosa.
En los dos meses que transcurrieron desde su apertura recibió la visita de gran cantidad de público y 
se llevaron a cabo distintas actividades. Entre otras, numerosas visitas guiadas para estudiantes, como los del 
Grupo de Viaje de Arquitectura Generación 2011, Ingeniería Audiovisual (UCU), Licenciatura en Diseño de Co-
municación Visual FADU , Arquitectura FADU-Udelar, Facultad de Comunicación y Diseño (ORT), y de alumnos 
del Liceo 58. También se realizaron visitas para público general en el marco del Día del Patrimonio. El historia-
dor y archivólogo catalán Ramon Alberch Fugueras brindó la conferencia “Fotografía, memoria y testimonio”, 
la arquitecta e investigadora Laura Alemán, junto a su colega Conrado Pintos estuvieron a cargo de la charla 
“Fresnedo Siri, el espacio vital”, y la archivóloga Ana Laura Cirio y el fotógrafo Gabriel García —integrantes del 
equipo del [CdF] Centro de Fotografía de Montevideo— compartieron su trabajo en el encuentro “Gestión de 
fotografías patrimoniales, la experiencia del CDF”. En adhesión a la política de infancia y acceso a la cultura que 
implementa el CCE, se organizaron los talleres “Una foto me contó” e “Investigadore/as de fotos”, destinados 
a niños y niñas mayores de 7 años, propuesta que estuvo a cargo de la maestra Maria Jose Azpiroz e integran-
tes del equipo del proyecto. Con el apoyo y la participación de un equipo de estudiantes de la Tecnicatura en 
Audiovisuales - UTU (CETP – UTU) se realizó —en la propia muestra— una entrevista a Ildefonso Florines (Bella 
Unión,1923), comerciante amigo de Fresnedo a quien el arquitecto le proyectara su casa en Sayago a principios 
de la década de 1960.
Durante el desarrollo de la exposición contamos con la atención de muchos periodistas y de varios 
medios de prensa que colaboraron con la difusión de la muestra así como de las actividades conexas.
Román Fresnedo Siri, las fotografías del arquitecto se propuso como el primer contacto de este mate-
rial con el público en favor de su valoración colectiva; como un paso indispensable en el camino de la preserva-
ción integral del acervo fotográfico del arquitecto. Creemos que ese objetivo se ha cumplido.
Agradecemos al Centro Cultural de España, al Centro de Fotografía, al Instituto Italiano de Cultura 
de Montevideo y al Fondo Concursable para la Cultura, verdaderos pilares de este proyecto, así como a todas 
aquellas personas, instituciones y empresas que brindaron su apoyo para que esta etapa resultara posible.”
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ANEXO_07
Reprodução do texto anexado ao expediente de pedido de decla-
ração de Bem de Interesse Departamental, cedido por Ramiro Rodríguez 
Barilari.
Montevideo, 29 de noviembre de 2017.
Dr. Ramón Méndez                                                                                                                                     
Director General de Planificación y Resiliencia                                                                                    
Intendencia de Montevideo
Por la presente hago llegar a usted la propuesta de declaración como Bien de 
Interés Departamental para la Unidad de habitación Cerro Sur (padrón 409749) y del 
pabellón contiguo (padrón 409620), obras del arquitecto Román Fresnedo Siri. 
Antecedentes:
Unidad de habitación Cerro Sur y Pabellón / arq. Román Fresnedo Siri.
El bloque de vivienda y el pabellón contiguo, ubicados en el límite este del Parque 
Vaz Ferreira, fueron proyectados como parte del denominado Plan de Obras del Cer-
ro, una iniciativa promovida por el Consejo Departamental de Montevideo (CDM) entre 
1955 y 1959. En consonancia con el Plan Director correspondía localizar en el Cerro dos 
de las once unidades de habitación previstas para la ciudad, creándose a esos efectos 
la Dirección General de las Obras del Cerro. El director del Departamento de Planea-
miento del CDM, arq. Julio César Abella Trías, contrató a su colega Román Fresnedo Siri 
para hacerse cargo del proyecto. El programa contemplaba soluciones de vivienda —que 
hoy llamaríamos de interés social— tanto como infraestructuras comerciales, sociales y 
recreativas. Para la unidad identificada como Cerro Norte se destinaría un predio — ad-
quirido al Frigorífico Artigas— situado al norte de Carlos M. Ramírez. La otra, y que es la 
que nos ocupa, fue denominada Cerro Sur y se ubicó en la ladera del Cerro, próxima al 
Río de la Plata. El programa en este caso incluía, asimismo, la creación y trazado de un 
parque público.
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Unidad de habitación: (padrón 409749).
Del grupo de bloques previstos llegó a construirse solamente uno que se encuen-
tra en la acera sur de la calle ex continuación Inglaterra, hoy Pedro “Indio” Arispe. El 
edificio, inaugurado en 1957, tiene 75 metros de longitud, con 4 niveles de habitación 
sobre una planta baja libre y permeable tanto al parque como a la costa. El volumen 
apaisado y curvo del tanque de agua, revestido en pastillas de gres azul, oficia de discre-
to remate. La planta baja —pautada por el ritmo de los pilares expuestos— contaba con 
un amplio hall con cerramiento vidriado*, retranqueado y continuo, destinado a salas 
de estar y servicios. Este salón, que tenía una longitud algo menor a la del propio bloque 
y aproximadamente la mitad de su ancho, contenía las 5 escaleras independientes que 
sirven a dos unidades por piso (40 apartamentos en total). La otra mitad la ocupa una 
amplia vereda techada, a la que luego de desaparecido el cerramiento mencionado, se 
incorporó el área del hall. Existen tipologías de 2 y 3 dormitorios, disponiéndose las se-
gundas exclusivamente en los testeros. En todos los casos los dormitorios están orienta-
dos  al norte y el área de estar y la cocina, al sur con terrazas y vista al río. Mientras que 
la fachada sur se estructura según una retícula ortogonal, con las terrazas y sus marcos 
como módulo, en la fachada norte existe un fuerte predominio horizontal signado por 
los antepechos de ladrillo y las fajas que en las que quedan contenidas las ventanas.
(*) a partir de la década de 1990 aproximadamente, el cerramiento fue retirado 
y ante la imposibilidad de reconstruirlo, a cada escalera se le colocó una puerta de reja.
Pabellón: (padrón 409620).
El pabellón de servicios que se encuentra a pocos metros del bloque, en la esqui-
na de las calles Arispe y Polonia, no fue concluido. El edificio atiende a la implantación y 
a las curvas de nivel con una planta en forma de “U” —de 40 metros de lado— abierta a 
la costa y con una gran vista a la península de Montevideo. Desde la terraza jardín cen-
tral se desciende al parque y a las instalaciones dispuestas bajo las alas este y oeste. Su 
estructura de hormigón armado permanece expuesta desde la interrupción de las obras 
hace 6 décadas.
Parque: (padrón 23509).
El parque, que fuera denominado Vaz Ferreira, es parte de la misma iniciativa y es 
una pieza fundamental del proyecto. El gobierno departamental dispuso para su creaci-
ón de una superficie de 500.000 metros cuadrados que se extiende por la ladera sur del 
Cerro desde la circunvalación de la fortaleza hasta la rambla.  En la memoria de actuaci-
ón del CDM en 1959, se fundaba su creación en el propósito de  “acondicionar una de la 
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zonas de Montevideo que posee mayores valores paisajísticos” y expresaba que se había 
procedido a “plantar cerca de 80.000 árboles, entre pinos marítimos, eucaliptus y aca-
cias, divididos en tres sectores.” En el sector próximo a la costa “se han formado diversos 
macizos de árboles, dispuestos paisajísticamente, rodeando a la Unidad de Habitación. 
Este sector tendrá fundamentalmente funciones de paseo público, y comprende cerca 
de 18 hectáreas”.
Propuesta:
El proyecto Cerro Sur, en su complejidad y atendiendo a las diversas escalas que 
involucra, expresa un modo de concebir la vida y de pensar la ciudad. La idea de los volú-
menes en el verde testimonia, no solo la necesidad de resolver puntualmente la vivienda 
popular, sino una  verdadera visión a la hora de entender el habitar.
El parque Vaz Ferreira en su totalidad es, desde 1975, Monumento Histórico Na-
cional por resolución 2100/975. Asimismo el Memorial de los Detenidos Desaparecidos, 
proyecto de la arq. Martha Kohen y del arq. Ruben Otero del año 1999, cuenta con la 
misma declaración por resolución 211/014. Ambos son bienes de Interés Departamen-
tal.
Entiendo que sería importante completar esas declaraciones incorporando la uni-
dad de habitación y el pabellón, de modo de incluir todos los elementos del sistema ori-
ginal. La declaración ayudaría quizás, como expresa Roberto Fernández al respecto del 
libro Hilos rotos de Laura Alemán: “[...] a dar cuenta de un modo complejo de la historia 
urbanística uruguaya, como campo expresivo de la historia social y política y también 
como escenario de la deriva del pensamiento a caballo entre cientificidad y artisticidad, 
entre sociedad y espacio, entre urbanismos de pretensión demo-sociológica y arquitec-
tura como disciplina de la voluntad de espacio [...]”. Podría promover en los montevide-
anos la valoración de las experiencias recorridas y ponernos en relación con lo no con-
cretado. Asimismo, y en referencia a Cerro Sur, a tomarlo en tanto preexistencia como 
premisa para el deseable desarrollo futuro.  Para el caso del edificio inconcluso —al que 
propongo denominar pabellón Fresnedo— la declaración podría estimular la búsqueda 
del potencial de esta estructura, de acuerdo a posibles redefiniciones programáticas que 
den respuesta a las necesidades actuales de la comunidad.
Ramiro Rodríguez Barilari
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